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aprendizados adquiridos nas universidades, em experiéncias
profissionais e na vida.




Formacao:

Mestre em Engenharia de Producao pela UFRGS;

Especialista em Engenharia de Seguranca do Trabalho
pela FEEVALE;

Pos-Graduado (MBA) em Geréncia de
Telecomunicacoes pela FGV;,
Graduado em Engenharia Mecanica pela UFRGS.

Contatos:

@
* PAGINA INTERATIVA




Prefacio:

Seja muito bem-vindo a este documento, que pretende
auxiliar no fortalecimento da seguranca no trabalho. Se vocé
esta Interessado nesta leitura, € porgue ja sabe da importancia
do tema. No universo corporativo, costumamos ver uma
grande energia sendo colocada em acdes de seguranca do
trabalho com direcionamento nas condicdes inseguras, o que
€ Justo e precisa ser um dos pontos fortes da prevencao;
porém, a experiéncia demonstra que, além das condicoes do
ambiente, uma grande parcela dos acidentes ocorre em razao
de comportamento que, de alguma forma, interage com ©
meio e desencadeia o sinistro.

Para a elaboracao deste e-book, percorri um longo caminho
de formacao e de experiéncias profissionais em grandes
empresas gue mostraram a importancia de trabalharmos
conhecendo a cultura de seguranca e, tambéem,
compreendermos as habilidades nao técnicas para a
obtencao de um ambiente seguro.

Sou formado em Engenharia Mecanica e tive oportunidade
de realizar estagio na area de manutencao em industria
petroguimica quando estava no final do curso de graduacao.
Assim, meus primeiros contatos com a seguranca do trabalho
foram no final dos anos 90. Naqguele periodo, eu entendia,
cCoOmo a maior parte dos engenheiros, que o problema de
seguranca €&, basicamente, técnico e nao comportamental.
Atualmente, entendo que os dois pontos devem receber igual
atencao e investimento.

ApOs a experiéncia de estagio no polo petrogquimico, minha
carreira percorreu diferentes caminhos e acabel atuando
como engenheiro em um  o6rgao regulador de
telecomunicacoes e, também, em uma grande operadora de
servicos do mesmo setor.




Minha grande escola fol o setor elétrico, no qual trabalhel
por 14 anos e tive a oportunidade de desempenhar diferentes
atividades. Porém, por se tratar de uma empresa com
elevados riscos de acidentes, a seguranca era um tema
fortemente presente no dia a dia da companhia, tornando-se
cada vez mais relevante para mim. Quando assumi a gestao
de uma equipe composta por engenheiros, técnicos e
eletricistas que executavam atividades dentro de subestacoes,
filcou ainda mais evidente a importancia do cuidado com a
vida.

Naquele periodo, eu nao tinha a formacao em seguranca do
trabalho e pude compreender as “dores” de um gestor que
possul equipe trabalhando em area de risco. Minha
coordenacao era responsavel pelas medicdes de fronteira de
distribuidora de energia e, também, por laboratdrio de testes
de equipamentos.

O desenvolvimento de pessoas chegou mais fortemente em
minha carreira quando assumi a gestao da Universidade
Corporativa. Entre outras atribuicoes, era responsavel pela
formacao de novos eletricistas.

Enquanto trabalhava na distribuicao de energia,
complementel minha formacao. Finalizei o curso de
Engenharia de Seguranca do Trabalho e conclui meu
mestrado em Engenharia de Producao com foco na resiliencia
de equipe para realizacao das atividades de risco, visando,
desta forma, a melhoria na seguranca do trabalho.

Assim, pude alinhar os conhecimentos académicos com a
realidade da elétrica. Naquele periodo, aprendi que, na
distribuicao de energia, o comportamento pode ser a
diferenca entre voltar ou nao para casa ao final de cada dia de
trabalho. Esse conhecimento foi aplicado na formacao de
NoVos eletricistas.




Enfatizavamos a mudanca de comportamento e, em alguns
Casos, guando possivel, realizavamos o filtro de profissionais
gque ndo tinham o comportamento / perfil adequado para
atividades de risco.

Ao mesmo tempo, desenvolvo minha carreira como
docente. Ministro a disciplina de Saude e Seguranca do
Trabalho para cursos de Engenharia, sou professor de curso de
pos-graduacao em Engenharia de Seguranca do Trabalho e ja
mMinistrel aulas em curso técnico e capacitacoes corporativas.
Essas experiéncias jJa me proporcionaram muitas alegrias em
razao do foco na mudanca de comportamento. Sao varias as
historias de alunos que deixaram de realizar atividades com

alto grau de risco devido ao que aprenderam em aula.

Trago, por fim, a experiéncia como responsavel pela area
de saude, seguranca e meio ambiente em industria do setor
automotivo, que foi outra grande escola na minha formacao
referente a seguranca do trabalho.

Portanto, minha formacao possibilitou a elaboracao de um
trabalho que atende as diferentes realidades do universo
laboral com foco em seguranca do trabalho. Espero que faca
sentido para VOocCe.

Otima leitura!

Alexandre Eberle Alves
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1. Introducao

A busca por reducao ou eliminacao de acidentes de trabalho
e doencas ocupacionais € um grande desafio para empresas,
gestores, profissionais de recursos humanos e, obviamente, da
area de saude e seguranca do trabalho. Afinal, ninguém, de
forma consciente, orgulha-se de trabalhar em um local onde
os trabalhadores nao voltam para casa nas mesmas condicoes
de saude em qQue sairam ou — pior, como ocorre em alguns
Casos — nhem retornam. NInguém deseja ISso.

Frequentemente, as empresas investem seus recursos (seja
tempo, seja dinheiro) para eliminar ou, N0 MiINiMo, reduzir Os
riscos de ocorréncia dos tao Indesejados eventos de
seguranca, principalmente depois de passar pelo trauma de
algum acidente ou quase acidente. Entretanto, € fundamental
gue o0s gestores tenham clareza de que existe um equilibrio
entre PRODUCAO, QUALIDADE, CUSTO E SEGURANCA e que
somente com processos bem desenhados, com objetivos
claros — assim como costumam ser definidos para area de
producao —, havera o resultado tao desejado. um ambiente
livre de acidentes.

Nenhuma empresa que nao atenda aos pré-requisitos de
producao, qualidade, custo e seguranca conseguira se manter
competitiva. A evolucao dos processos segue uma logica bem
clara. Nos primordios, a preocupacao da producao era volume;
com o tempo, passou a ser producao e qualidade. Depois, com
O amadurecimento dos processos, verificou-se qgque nao
adiantava produzir grandes volumes sem qualidade, uma vez
que, sem controle, havia geracao de lixo ou retrabalho. Na
sequéncia, entrou em cena a competicao acirrada e, assim, o
Ccusto passou a ser trabalhado para torna-las competitivas no
mercado.

Por fim, surgiu o conceito de seguranca, que atualmente é
um fator decisivo para manter uma empresa sustentavel,
conforme apresentado na figura 1.

Ol




Figura 1 - Producao, Produtividade, Competitividade
e Sustentabilidade
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Fonte: Elaborado pelo autor.

A seguranca tem varios reflexos na vida da empresa. Entre
outros, € responsavel por conservar uma boa equipe de
trabalho, pois uma empresa com ma reputacao pode incorrer
em outros custos relacionados, como, por exemplo, problemas
na retencao de bons funcionarios e dificuldade de
contratacao. Além disso, embora possa parecer contraditorio,
Investir em seguranca garante entregas no prazo, uma vez
gue, se nao atuar com seriedade, ha riscos, por exemplo, de
embargos e paralisacdes por acidentes. Ha ainda riscos ao
nome da marca, caso seja criada a Imagem de uma
companhia com pouca valorizacao e respeito aos funcionarios,
Ou seja, € um fator claramente ligado a sustentabilidade da
empresa.

7

E certo que existe um universo de subjetividades no tema
e, Justamente por i1sso, devemos manter o foco no método.
Também é verdade que precisamos considerar gue somos
seres humanos, temos as nossas fragilidades, mas estamos
sempre em processo de aprendizagem. Muitas vezes,
mesmo querendo acertar, hao conseguiMmos ser assertivos
na resolucao dos problemas. Porém, em se tratando de
seguranca, Isso pode custar uma VIDA. Assim, nao ha
espaco para o erro!

02




A Importancia do exemplo na promocao da cultura voltada
para seguranca é extrema. Todos 0s gestores de processos
devem refletir o quanto sua forma de liderar esta
Influenciando a ocorréncia dos eventos indesejados de
seguranca.

Lembro-me de uma conversa, ao final de uma aula, sobre
seguranca do trabalho para alunos de Engenharia. Um rapaz
esperou os demais colegas irem embora da sala para falar
comigo e trazer um insight que ele havia tido durante minha
apresentacao.

Ele comecou contando ser dono de uma pequena empresa
e que, entre os riscos da atividade, estava o trabalho em
altura. Como tinha poucos funcionarios, mMmuitas vezes
também realizava atividades operacionais. Complementou
falando que, com as aulas, entendeu que a lideranca é o
exemplo para o time. Em varias oportunidades, devido a

pressao acabava burlando procedimentos de seguranca.
Entretanto, guando nao estava presente e apenas orientava o
trabalho, exigia que a equipe cumprisse fielmente as regras
de escalada segura

Percebi que ele havia ficado confuso, pois tinha uma
convicgcao — vinda nao sel de onde — de que ELE poderia
realizar atividades operacionais sem os devidos cuidados com
os procedimentos. Todavia, nao desejava ser responsavel por
um eventual acidente com membros de sua equipe.

Fiz questao de reforcar que ele estava tendo a oportunidade
de mudar sua atitude a partir daguele momento e que, como
gestor, a DECISAO era dele. Esclareci que toda tomada de
rumo Nno momento presente traria, no futuro, o dnNus e o
bdnus referentes agquela decisao. Eu o alertel de que, em
guestao de Seguranca, nao existe o “faca o que eu digo, mas
nao faca o que eu faco’.




Agindo daquela forma, estava, Inconscientemente,
autorizando o seu time a realizar o trabalho da mesma forma
gue ele, ou seja, burlando os procedimentos.

Esse gestor (aluno) repensou suas acdoes referente as suas
crencas sobre seguranca do trabalho antes que algo grave
pudesse ocorrer. No entanto, se refletirmos sobre guantos
gestores agem, diariamente, sem planejamento ou sequer
orientacoes basicas, vemos que muitos lideres — inclusive da
area seguranca do trabalho — tém dificuldades de fazer pelo
EXEMPLO, sendo que esta é a forma mais efetiva de ensinar os
valores de seguranca.

O lider tem o direito e o dever de orientar a forma correta de
realizacao das tarefas e de ficar atento as correcdes de rumo
caso observe que o trabalho esta sendo feito de forma
Insegura. Contudo, infelizmente, € comum vermos lideres

permitindo que as atividades se desenvolvam ao gosto do
time. Para nao criar desgastes ou por falta de percepcao de
riIsco, consente que as tarefas sejam realizadas fora do padrao.
De qualguer forma, seja qual for o formato, o lider continuara
sendo o responsavel pelo resultado do processo, inclusive uma
eventual fatalidade.

No caso de ser considerado responsavel pelo acidente,
poderd haver enquadramentos na esfera civil e/ ou criminal.
Conforme reza o CODIGO CIVIL, no artigo 927, comete o ato
llicito aquele que, por acao ou omissao, negligéncia ou
iImprudéncia, causar dano a outrem. E, ocorrendo, por
exemplo, uma lesao, mutilacao ou morte, conforme tipificada
no CODIGO PENAL, poderdo ser responsabilizados
criminalmente gestores que tinham como atribuicao prevenir
riscos e fazer cumprir a legislacao, mas, por alguma razao, nao
adotaram as medidas cabiveis necessarias e/ou permitiram a
continuidade das exposicoes aos riscos.




Além disso, a gestao pode gerar um grande estrago na
cultura de seguranca ao valorizar o “herdi das causas
Impossivels”. Se ha uma atividade que, de forma segura,
necessita de quatro horas para ser realizada e, eventualmente,
o time realizar em duas horas, o gestor, antes de parabenizar o
feito, deve buscar entender como isso foi possivel.

Se 0 ganho de tempo se deu com burla de procedimentos,
ha uma grande possibilidade de haver valorizacao pela
entrega, atitude que ira validar e Incentivar 0s
comportamentos inseguros.

Um lider atento a seguranca precisa saber que “os fins Nao
justificam os meios” e deve deixar isso claro. Se algo der errado
“Nno meio”, talvez nao exista possibilidade de reversao no “fim”,
Caso ocorra, por exemplo, uma amputacao ou uma fatalidade.
Quando 0 assunto é a integridade de pessoas, nhao ha espaco
para assumir riscos.

Depois de um evento indesejado de seguranca (um acidente
de trabalho ou um quase acidente de elevado potencial de
gravidade), quando se iniciam as investigacdes das causas,
frequentemente identificam-se acontecimentos precursores
de comportamentos iInseguros por consequéncia da falta de
percepcao de risco perante o perigo, normalmente, sendo
esta, uma das causas raiz.

Infelizmente, por falta de conhecimento, por vezes, durante
a Investigacao, a responsabilidade pelo acidente recail apenas
sobre o acidentado e/ou os membros da equipe envolvida.
Porém, pensar dessa forma nao gera aprendizado e nao muda
a cultura da empresa; pelo contrario, mantém a forma de
trabalhar e faz com qQque novas ocorréncias de seguranca
possam acontecer e cada vez com malor potencial de
gravidade.




Mas entao, como entender papéis e responsabilidades nas
organizacdes para que seja estabelecida uma cultura que
promova a seguranca®?

Afinal qual a influéncia...

.. da lideranca da equipe, que apresenta complacéncia com
O nao cumprimento de regras de Seguranca, permitindo
comportamentos inseguros, burla de procedimentos?

da area de recursos humanos, gue nao sinalizou
fragilidades do perfil em relacao a comportamento para
Seguranca nNos processos seletivos e de avaliacao de
performance e desenvolvimento?

.. do gestor da area, gue nao verificou iIsso na rotina de
trabalho anterior ao acidente?

.. do proprio colaborador, gue nao estava se sentindo apto
para realizar a atividade, desatento (por algum problema
pessoal, por exemplo) e, em razao disso, nao sinalizou ao seu
lider?

.. dos colegas de trabalho, que mesmo percebendo a
exposicao ao risco nao Intercederam antes do acidente
ocorrer?

Todos precisam trabalhar conjuntamente para que nao
ocorra quebra da corrente. Isso € exemplificado na figura 2. O
colaborador, individualmente, precisa se sentir parte do
processo e, na imagem, estd representado por “Vocé”. E
preciso deixar claro que, se qualguer um dos elos romper, o
acidente comeca a ser desenhado.




Figura 2 - Corrente de seguranca

Recursos
Lideranca Humanos Colegas

Fonte: Elaborado pelo autor.

Os resultados de seguranca estao muito atrelados a cultura
de seguranca das organizacoes. Por isso, faz-se necessario
entender se o modelo vigente esta atuando de forma a
evoluir ou, ao contrario, perpetua praticas que facilitam a
ocorréncia de acidentes com seus colaboradores.

Empresas que desejam melhorar seus resultados em
seguranca precisam investir na cultura como ponto chave
para implementacao de um sistema de seguranca que
sustente suas praticas.

E necessario compreender, por exemplo, se, ha dindmica de
funcionamento dos grupos, os colegas contribuem uns com
0S outros de forma a evitar a ocorréncia de atos inseguros e se
ha liberdade para fornecer e receber feedback de seguranca.

Além disso, € necessario analisar se o grupo atua na reducao
de condicOes Inseguras e com qual priorizacao a empresa
trata as correcoes




A curva de Bradley expressa os quatro niveis da cultura de
seguranca: reativo, dependente, INdependente e
Interdependente. Resumidamente, o reativo € o pior estagio,
aguele no qual os membros da empresa nao demonstram
preocupacao com o0s riscos de acidentes. No estagio
dependente, ha uma melhora e os funcionarios passam a
cumprir 0os procedimentos de seguranca. Ja no nivel
Independente, os funcionarios se responsabilizam pela propria
seguranca. Por fim, chega-se ao nivel de interdependéncia, ao
sonhado estagio de maturidade, no qual, além de cuidar de si
mesmos, 0s funcionarios preocupam-se com O grupo.

Se a cultura esta madura, as pessoas trabalharao para manter
todos em seguranca, independentemente do tempo em que
estejam vinculadas a empresa.

Por i1sso, trago o conceito da piramide de desvios da DuPont.
Essa teoria fol sendo desenvolvida no decorrer de varios anos
por diferentes pesquisadores. Ela iniciou-se por avaliacdes de
probabilidade de danos a propriedade, entretanto, como o
aprofundamento tedrico e o historico da piramide de desvios
nao €& foco deste livro, vamos trabalhar diretamente no
conceito consolidado para a aplicacao.

A teoria demonstra, de forma estatistica, como os desvios, se
nao tratados, podem Ilevar a acidentes e, de forma
matematica, apresenta um aumento da gravidade dos
eventos de forma proporcional ao numero de ocorréncias




Basicamente, a piramide de desvios apresenta que, em uma
base de 30.000 desvios, havera a ocorréncia de 3.000
Incidentes, 300 acidentes sem afastamento, 30 acidentes com
afastamento e 1 acidente fatal, conforme a figura 3.

Figura 3 — Piramide de Desvios

LEGENDA:

FATALIDADE

] ACIDENTES COM AFASTAMENTO
[I] ACIDENTES SEM AFASTAMENTO
I INCIDENTES

Il pesvios

Fonte: Dupont (2003)

Esta teoria auxilia ha compreensao do quao importante é
termos uma cultura que trate os desvios dentro de uma
organizacao. Além disso, € muito facil de ver quando a
seguranca falha, pois o acidente ou a doenca laboral se
materializam, porém, quando ela “acerta”, ha muita
subjetividade, uma vez que fica dificil afirmar que
determinado acidente fol evitado pelo projeto X, pela acao Y
ou somente pelo fator “sorte”. Sendo assim, com 0O apoio
estatistico da piramide de desvios, podemos utilizar como
base que, a cada 30.000 desvios tratados, uma morte foi
evitada.




Para qguem nao esta familiarizado com a teoria, costumo

fazer uma aplicacao da piramide nos acidentes de transito, o

gue facilita o entendimento.
Sao exemplos de desvios no transito:

1 placa de sinalizacao caida;

1 pneu careca;

1 pessoa dirigindo sem habilitacao;

1 buraco na rodovia:;

1 motorista embriagado ao volante;

1 poca de Oleo viscoso na estrada;

1 lampada de iluminacao da via queimada; etc.

Como exemplo, utilizamos, apenas, sete possivels desvios
anteriores; porém, existe uma Infinidade de possiveis
comportamentos e condicdes inseguras no transito.

Reforcando a compreensao da teoria, verificamos,
estatisticamente, que, quando completamos 30.000 desvios,
temos 3.000 incidentes. Podem ser, por exemplo, freadas
bruscas sem ocorrer colisao, desvios abruptos, saidas de pista
sem maiores consequéncias etc., porém, sem gue ocorra o
acidente.

Além disso, teremos 300 acidentes sem afastamento, ou seja,
O acidente acontecera. Havera perda material, como, por
exemplo, estragos de para-choque, arranhdes na pintura de
veiculos, amassamentos de lateria, mas nenhum envolvido
precisara de procedimentos meédicos complexos.




Na sequéncia, teremos 30 acidentes com afastamentos.
Nesses casos, 0 acidente provocara lesdes mais graves, com
pessoas machucadas e maior gravidade, podendo haver
necessidade de pontos, cirurgias ou ocorréncia de quebras de
0SS0s, por exemplo.

E, por fim, havera uma fatalidade, ou seja, um obito.

Assim, fica clara a necessidade de atuacao intensiva nos
comportamentos inseguros, bem como na eliminacao das
condicOes Inseguras. Para melhoria dos resultados em
seguranca, € condicao sine qua non reduzir situacoes de
riscos como atuacao-chave para diminuir acidentes.

Entre alguns exemplos simples de condi¢cOes, podemos
pensar em quantos acidentes poderiam ter sido evitados se
Nao houvesse um piso escorregadio, pecas cortantes por
acabamentos Improprios para O mManuseio NO Processo
produtivo, pontos qguentes com possibilidades de
guelimaduras desprotegidos, flos energizados
desencapados, entre muitos outros. Esses sao apenas
alguns exemplos basicos, que precisam ser tratados por
todos, e em regime de prioridade, diarlamente, para termos
um ambiente seguro.

Essas afirmacdes podem parecer obvias. Entretanto, um
dos pontos de reflexao da roda da seguranca proposta
neste trabalho é que parte da energia gue muitas empresas
colocam somente nas condicdes Inseguras deve ser
alocada também nos outros quesitos de seguranca. O
evidente muitas vezes nao €& tratado e se torna um
acidente.




2.As Causas dos Acidentes

Sempre que um acidente ocorre, uma grande sensacao de
frustacao surge entre os gestores da empresa. Varios
qguestionamentos aparecem € comeca a busca pela formula
gue evite o retorno de uma situacao similar no futuro. Este é
justamente o problema: nao existe a formula, existe uma
construcao que € realmente complexa e demorada.

Na maior parte das empresas, a investigacao do acidente ja
comeca sob pressao para o término do relatdrio que sera
apresentado para a alta lideranca. Isso pode remeter os
Investigadores, em algumas situacoes, até mesmo de forma
Inconsciente, a nao “complicar” a analise. O aprofundamento
gue poderia ser necessario e fundamental para encontrar as
reals causas exigiria um tempo de analise que, pela cobranca
da entrega, nao é disponivel.

Claro que essa questao de tempo, aprofundamento e
direcionamento da investigacao esta muito relacionada a
experiéncia e a senioridade dos investigadores. Entretanto,
como ja dito na introducao, somos seres humanos e temos
nossas fragilidades naturais e, em especial, ao trabalhar sob a
pressao causada por um acidente. Além disso, ha de se
considerarem todos o0s medos envolvidos quanto as
responsabilidades do ocorrido, € preciso considerar a
possibilidade de ocorrer uma facilitacao do processo para
Nao gerar ainda mais desconfortos.

Gosto muito de reforcar este tema para quem atua na
seguranca do trabalho, pois, em varias oportunidades,
precisamos respirar fundo para nao sermos sugados pelo
processo e empurrados pela correnteza. No time de
Investigacao, sempre havera receios sobre aonde se possa
chegar, a possibilidade de lidar com visdes equivocadas
sobre o ocorrido ou, até mesmo, mas intencdes quanto as
Causas reais.
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Este ultimo ponto pode causar debates bastante complexos,
uma vez que é preciso fazer a leitura dos reais objetivos de
todos os envolvidos quanto a fidedignha busca pela causa raiz.
No caso extremo e dependendo da cultura e da senioridade dos
participantes, a investigacao pode ser apenas um jogo de fuga
das responsabilidades; os consequentes desenhos de acdes que
serao gerados como forma de mostrar que algo esta sendo
realizado nao terao foco na origem do acidente. Se isso ocorrer,
havera perda de tempo, utilizacao de recursos da companhia e
O nucleo do problema nao sera tratado.

A respelto da utilizacao de recursos, € possivel, por exemplo,
gue uma investigacao fragil leve a empresa a investir em troca
de equipamento de protecao individual (EPI), realizar uma obra
civil, desenvolver um projeto complexo ou, no minimo, utilizar
um tempo precioso de profissionais para nao tratar o que
realmente fol a causa do acidente. Além disso, muitas vezes o
debate acaba sendo direcionado para outros eventuais pontos
de melhoria, mas que, em nada contribuiram para o acidente
Investigado.

Pode acontecer, também, de algum gestor, pelo ego elevado,
nao assumir a dificuldade de chegar a uma solucao e querer
dar uma resposta rapida. O resultado pode ser a criacao de um
plano de acdes que, se analisado a fundo, vai gerar trabalho,
utilizacao de recursos e nao sera eficaz.

De modo geral, entre os principals itens de analise de causa
raiz estao a gestao descompromissada com seguranca, as
condicoes e 0s comportamentos Inseguros, individuais ou
coletivos.

Esses itens sao diretamente Iinfluenciados pela cultura
organizacional de seguranca




Além disso, € comum verificarmos também os seguintes
pontos: conivéncia com a ocorréncia de situacoes nao
seguras; aceitacao de atrasos no tratamento de pontos ja
Identificados; auséncia de procedimentos ou, se existem,
Mmuitas vezes sao falhos e insuficientes; locais carentes de
organizacao e limpeza;, bem como profissionais sem O0s
treinamentos adequados.

Cada um desses temas sera abordado de forma individual. A
partir deles, sera possivel realizar um diagnostico dos niveis de
maturidade de cada um e, assim, todos participaraoc da
estrutura de mensuracao de percepcao de seguranca
proposta neste trabalho.




3.0s Indicadores

A proposicao da roda da seguranca buscou os itens mais
latentes de seguranca e gerou um indicador individual para
cada um deles, a partir da percepcao dos proprios
colaboradores por meio de questionario.

Chegou-se a oito indicadores, conforme mostrado a segulir.

3.1 - Percepcao de Seguranca:

A forma de avaliacao da percepcao de seguranca € um
Indicador gerado por uma unica pergunta realizada aos
colaboradores: Vocé se sente seguro em sua rotina de
trabalho na empresa?

O profissional, ao preencher a resposta, certamente levara
em consideracao o0 sentimento mais genuino da
consolidacao de todas as suas vivéncias na empresa.

Nessa percepcao, estao englobadas experiéncias com
lideres, com equipamentos, com colegas (cultura), com
treinamentos e procedimentos, ou seja, a pergunta € uma
espécie de consolidacao dos itens dos demais indicadores da
roda da seguranca.

A base de calculos utilizada para quantificacao dos
Indicadores da roda da seguranca, conforme sera visto
adiante, tem como origem uma metodologia oriunda da
area comercial. O indicador pretende mensurar como 0OS
funcionarios expressam 0O seu sentimento de seguranca, o
gquanto se percebem seguros diariamente e, dessa forma,
passa a ser um balizador critico de seguranca da empresa.




A intencao da roda é fazer uma analise da empresa,
considerando o todo. Entretanto, se for auxiliar na melhoria
do processo, a tabulacao também pode ser realizada com a
avaliacao para cada caso, separando, por exemplo, a
pergunta por area, tabulando o indicador de percepcao de
seguranca, também, por setor, conforme sera visto mais a
frente.

Também é importante cuidar para gue a abertura dos
dados por area nao permita a identificacao de respostas de
pessoas. Isso poderia criar uma situacao constrangedora e de
exposicao a um determinado grupo ou profissional. Nesse
tipo de ocorréncia em areas com poucos funcionarios, é
possivel expor essas notas no “consolidado da area’.

3.2 - Gestao:

A avaliacao da gestao, pelos colaboradores, ocorre com a

resposta a seguinte pergunta: Como VOCEé percebe o
comprometimento da lideranca com a seguranca do
trabalho?

Este Iindicador apresentara o quanto a lideranca é
percebida, pelos liderados, em suas acdes e tomadas de
decisdOes No quesito seguranca.

Antes de nos aprofundarmos no tema de seguranca do
trabalho, € importante pensarmos no papel do lider em
uma organizacao de forma genérica. Afinal, € ele que da o
caminho para onde a empresa se direciona, gue avalia e
decide onde serao investidos 0s recursos financeiros e de
mao de obra e que, na ultima linha, demonstra, a partir do
discurso e, principalmente, pelo exemplo, o que deve ser
entendido como relevante para o time e para a
organizacao.




N3ao é por acaso gue ouvimos, repetidamente, que nao ha
seguranca do trabalho que nao comece pela lideranca. Isso &
Muito mais do qgue um “cliché”. Até que seja mostrado algo
em contrario, eu dirla que &, sim, uma verdade absoluta. Nao
ha como promover seguranca do trabalho de forma
voluntaria, trabalhando de baixo para cima dentro de uma
organizacao. Por Isso, recrutar, selecionar, acompanhar,
desenvolver e reciclar lideres para qgue mantenham o foco em
pessoas e seguranca do trabalho é fundamental.

Isso fica explicito em dois exemplos simples. O funcionario
Nnao tem autonomia para comprar equipamento de protecao
iIndividual (EPI) nem o poder de manter duas pessoas em uma
atividade caso o lider oriente de outra forma, mesmo que ISSo
seja obrigatéorio por legislacao. Quando faltar um EPI e o
gestor orientar a realizacao da tarefa de qualquer forma ou
determinar que uma atividade seja realizada por apenas uma
pessoa, Nao ha o que a area operacional possa fazer. Se a
cultura permitir, podera utilizar o direito de recusa; porém,
sabemos que iIsso nao € algo simples ha esmagadora maioria
dos casos e das culturas vigentes.

Pensando no foco deste trabalho, o que desejamos € realizar
um diagnostico geral de percepcao. Afinal, a lideranca tem
um papel muito importante na roda da seguranca, sendo, por
esta razao, um dos topicos analisados. Falando
particularmente de gestao, nao haveria nem mesmo a
necessidade de realizacao de uma pesquisa estruturada. No
universo corporativo, guem esta ha algum tempo na mesma
empresa reconhece as pessoas e sabe diferenciar as que se
mantém atentas a seguranca. Todos nos, NO tempo,
elaboramos nossas percepcoes sobre quem trabalha com
esse foco e preocupacao e qguem tem dificuldades de se
enguadrar no comportamento seguro.




Para quem esta atento, ha varios sinais e tomadas de
decisdes diarias gque demonstram como Interpretamos a
seguranca do trabalho. O time percebe isso naturalmente. O
que muda sao as acdes e a forma como a empresa administra
essas situacoes.

Infelizmente, ainda existe cultura organizacional que
acredita que a gestao, visando garantir as entregas, deve
correr alguns riscos de exposicao de pessoas e que coloca las
em situacoes criticas faz parte do processo produtivo.

Além disso, guando o gestor é autoritario, os funcionarios
Nao se sentem empoderados para falar sobre o tema ou levar
O assunto a outras esferas. Submetem-se ao lider mesmo que,
Muitas vezes, se exponham a riscos.

O auxilio que a proposicao da roda pode fornecer € que,
sendo um qguestionario estruturado e sem a necessidade de
preenchimento do nome, as pessoas possam externar a
dificuldade com a lideranca no quesito seguranca. Isso facilita
a realizacao de um plano de acao para correcao dessa
distorcao antes da ocorréncia de um acidente. Se chegar ao
nivel de uma tragédia, pode nao haver mais o gue corrigir.

O gestor com baixo desempenho em seguranca do
trabalho provoca efeitos colaterais muito graves, uma vez que
direciona a cultura da organizacao e a tomada de decisao da
empresa. Muitas vezes, deixard confuso o colaborador que
tentar trabalhar com o valor seguranca em primeiro lugar, o
que fragiliza o processo de seguranca da empresa.




3.3 - Comportamentos Inseguros:

A como analise dos comportamentos Inseguros, assim o0s
demais indicadores, ocorre com o questionamento direto,
com a seguinte pergunta: Como VOCéE percebe a ocorréncia de
comportamentos inseguros na empresa?

Esse indicador pretende apresentar como os funcionarios
percebem a frequéncia de suas acdes inseguras, bem como
as realizadas pelos colegas de trabalho.

Trago agqui um exemplo bastante simples de vida real. Na
minha adolescéncia, uma colega sem habilidades minimas
necessarias para dirigir e, obviamente, sem habilitacao, pegou
O carro dos pals, que estavam viajando, e fol se encontrar
CONOSCO para fazermos um passeio.

Fomos todos no carro €, ao chegar ao local previsto, na hora
de estacionar, pela falta de destreza, acabou raspando o carro
e causando um estrago no veiculo. O ponto de reflexao que
gostaria de trazer € que, independentemente da maturidade,
além do erro da motorista, todos nds que entramos No carro,
pela comodidade de ter um veiculo a disposicao, apolamos a
situacao.

Assim ocorrem 0S comportamentos INSeguros.
Normalmente, sao realizados I1soladamente, entretanto, se a
cultura nao tiver regras que os impecam, eles serao, inclusive,
apolados pelo grupo, assim como ocorreu nha situacao
relatada




Os comportamentos inseguros sao grandes causadores de
acidentes. Nesse caso especifico, tivemos sorte, pois Nnao
atropelamos ninguém e nao nos envolvemos em alguma
colisao grave, que poderia ter gerado um dano sem
possibilidade de reparo.

Os comportamentos iInseguros podem Nnos levar a situacoes
de muito sofrimento. Ha possibilidade de passarmos ilesos por
algum periodo, mas, em algum momento, os “astros
alinharao” e o sinistro vai acontecer. Nao ha possibilidade de
tratarmos de vidas contando com a sorte.

Durante as minhas aulas de seguranca, costumo falar que
temos varias possibilidades de trabalhar na prevencao;
todavia, no exato momento em gue o Iincidente se realiza,

naguele instante, é a sorte que val “decidir” a gravidade do
evento. No exemplo da minha adolescéncia, poderiamos
ter evitado colocar um carro na rua com uma motorista
sem condicoes de dirigir. A sorte limitou o ocorrido, apenas,
a um pequeno raspao de facil solucao. Entretanto, poderia
ter sido, por exemplo, um atropelamento.

Outro exemplo, utilizando um ambiente de obra civil, é
que podemos fazer varias acoes para evitar que um tijolo,
oriundo dos andares mais altos, caia em alguém em uma
construcao.




Entretanto, no exato momento da queda, se pudéssemos
congelar o tempo com o tijolo no ar, onde ele val acertar
tera uma grande parcela de sorte. Pode cair em um
monte de brita, em local isolado, sem ninguém proximo,
pode cair no pé de alguém ou, também, na cabeca de
um colega de trabalho, que, por sua vez, pode estar ou
Nao de capacete.

Um caso real que pode explicitar ainda mais o gue estamos
abordando, infelizmente, acabou em fatalidade. Em uma
atividade operacional, havia uma equipe de cinco pPessoas
trabalhando em determinado local. Para a realizacao da
tarefa, foram burlados sete procedimentos de seguranca,
sem gque nenhum dos participantes alertasse ou paralisasse o
trabalho.

Infelizmmente, alguém saiu de casa para trabalhar e nao
voltou. Lembro que, na avaliacao do acidente, ficou
evidenciado que, caso apenas uma das nao conformidades,
entre as sete, tivesse sido impedida, o acidente nao teria
ocorrido. Recordo, também, uma conversa em que foi dito
que, naguele caso, houve 35 chances de o acidente nao ter
acontecido e, conseguentemente, de o colega nao ter
morrido, uma vez que foram burlados sete procedimentos
verificados por ciNnco pessoas.

3.4 - Condicoes Inseguras:

Para avaliacao da existéncia de condicdes inseguras, a
roda da seguranca propode a seguinte pergunta: Como vocé
percebe as condicdes de seguranca de maquinas,
equipamentos e condicdes de forma geral na empresa, bem
como 0s prazos de solucao de problemas verificados?




Esse indicador apresentara como os funcionarios percebem
as instalacoes da companhia. Quem trabalha com seguranca
ja tem Iinternalizado que toda e qualquer condicao insegura
deve ser corrigida rapidamente, assim que for encontrada.
Afinal, se houver demora na correcao de qualquer
circunstancia que apresente risco a integridade fisica e/ou 3
saude dos trabalhadores, podera ser tarde. A convivéncia com
condicdes inseguras, inevitavelmente, levara a um acidente
e/ou doenca laboral.

A percepcao dos colaboradores referente aos cuidados da
empresa com as condicdes de trabalho representa um
Importante indicador de seguranca e, por essa razao, foi
Incluida na roda da seguranca. Se existirem condicoes
INnseguras e a empresa, por intermédio de sua lideranca, nao
tomar nenhuma atitude para correcao ou permitir demora
para o tratamento, dara um sinal claro para os trabalhadores
de que aquilo nao é importante.

Entretanto, quando ocorrer uma situacao critica de
acidente, sera lembrada por todos como falta de cuidado da
organizacao. Além de, obviamente, ser uma causa raiz do
acidente.

Enquadram-se como condicdoes inseguras, por exemplo,
luminacao inadequada e precaria, caréncia de equipamentos
de protecao individual, fiacao elétrica exposta de cabos
energizados desprotegidos, maguinas e eqguipamentos sem
protecao, auséncia de sinalizacao de riscos, entre outras.

Manter o local de trabalho adequadamente seguro € uma
das responsabilidades do empregador, que, Nno caso de um
acidente, tera dificuldade de se defender se nao tiver acdes
frequentes, continuas e eficazes no tratamento de condicoes
INseguras




A pergunta da roda de seguranca foi trabalhada de forma
a questionar a existéncia de condicao insegura, bem como
de avaliar a velocidade no tratamento das acodes para
correcao. Ou seja, além da verificacao da existéncia, o
iIndicador mensura a eficacia e a rapidez na correcao,
apresentando, dessa forma, como o grupo verifica a situacao.

A equipe de trabalho pode, dependendo da maturidade do
time e da cultura da empresa, se negar a realizar a atividade
com condicoes inseguras. Entretanto, podera, de acordo com
OS sinals da empresa, Interpretar gque nao adianta
sinalizar/reclamar.

Se Isso ocorrer, ha perda da confianca nas correcdes ou,
até mesmo, o time, ao natural, pode ser dirigido a nao
fazer mais as observacdes, passando a nao relatar mais as
condicOes inseguras, que passarao a ser uma “‘paisagem’
dentro da empresa. Dessa maneira, sera criada uma
atmosfera propicia para o acidente gue, para acontecer,
sera apenas uma gquestao de tempo.

3.5 — Cultura Organizacional - Liberdade para Feedback de
Seguranca:

A avaliacao de cultura de seguranca € muito complexa e
poderia gerar um questionario unico e enorme. Seria
possivel avaliar e correlacionar as questoes individuals com
as questoes de grupo, por exemplo. Entretanto, visando ter
uma percepcao da empresa, a roda da seguranca, de forma
simplificada, propde a realizacao da seguinte pergunta: H3
lilberdade para fornecer e receber feedback de seguranca?




Esse indicador apresentara como o0s funcionarios
percebem, superficialmente, a cultura e a seguranca
psicoldgica, ou seja, se ha liberdade para conversar sobre
seguranca entre colegas.

Dentro de minha formacao, um dos temas sobre os quais
mais tenho buscado aprofundar o entendimento € o da
cultura organizacional de seguranca. A partir desse
conhecimento, encontramos respostas para varias
perguntas de seguranca do trabalho.

Entretanto, antes de entrar na cultura organizacional de
seguranca, € importante entender o que é cultura. Vamos
comecar pelo basico. De forma simplificada, devemos
entender que a cultura pode ser entendida como um
conjunto de regras que sao cumpridas por todos os gque
fazem parte daquele grupo.

Por analogia, podemos observar, por exemplo, a utilizacao
das passagens protegidas para pedrestres atravessarem a
rua. Em algumas cidades, os carros param sempre gue
houver um cidadao chegando ao local, em outras, ©s
motoristas aceleram para evitar que o transeunte cologue o
peé Nna faixa de rodagem antes do automovel passar.

Independentemente de qualquer juizo de valor, é preciso
compreender qgue ha uma forma distinta de encarar a
mesma situacao. Do ponto de vista de mero expectador,
precisamos entender que isso faz parte da cultura de cada
localidade. Neste momento, nao estamos avaliando como
se formou, apenas, constatando.

Dessa forma, se houver um atropelamento na faixa de
seguranca na cidade que cumpre a regra, o proprio grupo ja
tera suas proprias conclusdes e, na analise de um eventual
aclidente, trabalhara para que guem descumpriu a regra
pague o preco pelo erro. Algo que, em outros locals, podera
gerar malores discussoes




Expandindo essa Ideia para a cultura organizacional, é
preciso entrar em uma empresa e compreender que ela
também tem o seu conjunto de regras proprias. Ainda que
Nao estejam escritas, todos 0s que sao introduzidos naguele
MeIo aos poucos recebem a informacao do que é aceito ou
nao pelo grupo e que acaba convergindo com a forma de
pensar da empresa.

Lembro-me de uma Vvivéncia pessoal referente a
dificuldade de uma mudanca de cultura. Até hoje, minha
VIVENCia mais profunda nesse tema fol ser funcionario de
uma empresa que fol vendida. Em pouco tempo, as regras
mudam. Independentemente de ser para melhor ou para
pior, toda mudanca exige um Jgrande exercicio de
flexibilidade para adaptacao.

Como ilustracao do tema, lembro que, antes de ser
vendida, a empresa, durante o periodo de planejamento
orcamentario, tinha uma cultura que direcionava os gestores
a buscarem obter os maiores valores possivels de recursos.
Isso porgque, conforme ocorria todos 0s anos, os valores
solicitados passariam por cortes por parte da alta direcao.

Dessa forma, era preciso defender valores para conseguir
realizar as acoes planejadas para o ano. Até aqui, nenhuma
novidade para guem esta no mundo corporativo. Porém, um
ponto relevante € que esta empresa, ao final do ciclo fiscal,
comemorava o retorno de valores orcados e nao gastos,
considerando-os, de certa forma, “economizados’ durante o
ano.

Com esse modelo cultural, apds a venda da empresa, junto
com meu time, elaboramos o orcamento com base na
cultura organizacional anterior e foram solicitados altos
valores para a realidade da area. Acreditdvamos que, da
mesma forma, haveria corte dos valores.




Para nossa surpresa, oS montantes requeridos foram
facilmente aprovados. A situacao , inicialmente, deixou-nos
bastante confortaveis.

Entretanto, no decorrer dos primeiros meses, entendemaos
gue, na nova cultura, havia um entendimento diverso. Afinal,
se havia uma proposicao de realizacao de todas aquelas acoes
e elas foram aprovadas pela alta direcao, bem como houve
reserva de recurso, haveria muito o que justificar caso as
entregas Nnao ocorressem na sua totalidade.

Além disso, nessa nova cultura, devolver valores expressivos
no final do ano fiscal nao seria comemorado como uma
economia, mas seria considerado um grotesco erro de gestao
NO pProcesso orcamentario.

Esse exemplo & apenas para trazer a importancia da
cultura nas nossas acoes dentro de uma organizacao. Esse

entendimento tem reflexo direto na seguranca do trabalho.

Nas empresas pequenas, por exemplo, a cultura inicia-se,
basicamente, pelos donos. Na seqgquéncia, a cultura tera
continuidade a partir das contratacoes, ou seja, na avaliacao
dos processos de recrutamento e selecao quando ocorrer
abertura de alguma vaga.

Em seguida, 0os que passam pelo processo seletivo e sao
contratados pela empresa vivenciarao o periodo de
adaptacao nos primeiros meses. Entao, ou as pessoas aderem
a cultura ou, de alguma forma, serao expurgadas ou pedirao
para sair e, assim, o modus operandi se perpetua.

Para alteracao de um eventual ciclo cultural consolidado, &
necessario investir grande energia e existir forte atuacao da
alta lideranca.




Seguindo a linha de entendimento, chegamos ao ponto
desejado, ou seja, a cultura organizacional de seguranca do
trabalho. Conforme avancamos até aqui, a cultura € um
conjunto de regras que todos do grupo seguem e fazem o
possivel para manté-las. Além disso, no mundo
organizacional, trata-se do qQque é aceito, ou nao, pela
empresa. Dito i1sso, compreende-se a razao e importancia
desse tema para a seguranca do trabalho.

Se tivermos uma cultura organizacional voltada para a
seguranca do trabalho, as regras de grupo sempre terao
como foco evitar acidentes e doencas laborais. Isso € otimo,
pois se estiver trabalhando dessa forma, serd dificil alterar,
uma vez qgue modificar cultura organizacional é algo
complexo e demorado. Em contrapartida, um grande desafio
ocorre quando a cultura nao esta alinhada com seguranca,
POIS € necessario despender energia e recurso para
modifica-la.

Importante compreender, também, que a cultura
direciona muito da nossa forma de tomada de decisao
dentro do universo em gue estamos. Neste ponto, cabe um
aprofundamento do entendimento de valores.

Quando verificamos, por exemplo, o processo de um
suborno por propina. Na analise do que leva uma pessoa
tomar a decisao de aceita-lo ou nao, Inevitavelmente,
chegaremos a avaliacao dos valores. Se honestidade e
INntegridade estiverem internalizadas como valores pessoals,
a tomada de decisao sera por nao aceitar a oferta. Entretanto,
se o valor “crescer na vida a qualguer custo” for o principal, a
PEessoa, certamente, aceitara a proposta de propina




A aplicacao desse conhecimento nas empresas acaba
gerando um ponto muito debatido: Como transformar a
seguranca do trabalho em um valor?

Isso ocorre porgque valor € peca-chave para a tomada de
decisao. Se a empresa tiver como valor fundamental o
atendimento de nossos clientes sempre Nno pPrazo, em uma
tomada de decisao quanto a burlar ou nao um determinado
procedimento de seguranca para entrega, que pode ser
decisivo para a entrega no prazo, certamente a decisao sera
pela burla.

Em contrapartida, se o valor principal for seguranca, a
tomada de decisao sera por nao correr o risco de algum
eventual acidente, mesmo que a decisao possa ocasionar um
desgaste com um cliente devido a algum atraso.

Em contrapartida, se o valor principal for seguranca, a
tomada de decisao sera por nao correr o risco de algum
eventual acidente, mesmo gue a decisao possa ocasionar um
desgaste com um cliente devido a algum atraso. O
diagnostico realizado pela roda da seguranca considerara,
apenas, se ha liberdade para fornecer e receber feedbacks.

Entretanto, a roda da seguranca, de forma simplificada,
propde-se a realizar uma mensuracao que fornecerd uma
Informacao de extrema importancia referente a percepcao do
grupo quanto a cultura de seguranca da empresa.

3.6 — Organizacao e Limpeza:

Trabalhar em um ambiente |Iimpo e organizado tem
grande relacao com a seguranca do trabalho. A roda da
seguranca tem a visao de mensurar a percepcao dos
funcionarios. Assim, a pergunta para elaboracao deste
Indicador é: Ha organizacao e limpeza no ambiente de
trabalho?
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Sem entrarmos em teorias ou estudos cientificos, apenas
seguindo o raciocinio logico e bom senso, podemaos
facilmente confirmar que o ambiente desorganizado e sujo é
capaz de ser um causador de acidentes.

Existe uma metodologia que trata profundamente o senso
de utilizacao, organizacao, limpeza, padronizacao e disciplina.
Trata-se do 5S. A sua aplicacao apresenta excelentes
possibilidades de melhoria do ambiente de trabalho e,
embora nao tenha a seguranca como foco principal, acaba
sendo excelente também nesse quesito.

Como nao é foco deste trabalho, para simplificacao da roda
da seguranca, preferi, deixar este ponto de analise, apenas,
COMO organizacao e limpeza.

Ja acessel muitas fotos de locals de acidentes. Na grande
Maioria dos cenarios, era muito comum verificar, no entorno,
pontos gritantes de desorganizacao e problemas de limpeza,
mesmo quando Nao eram causa raiz do acidente investigado.

Facilmente, ao pensar nesses itens, conseguimaos visualizar
O quanto eles podem ser responsavels por acidentes. Um
material largado no chao podera ser causador de tropecos,
desvios e quedas de colaboradores.

Da mesma forma, algum eventual liguido viscoso que nao
fol limpo formando uma poca escorregadia no chao em local
de passagem de funcionarios




Nesta abordagem, vamos focar em acidentes. Nao
estamos nos aprofundando em eventuais perdas de tempo e
eficiéncia de ferramentas fora de lugar, por exemplo.
Aproveltando essa situacao, poderiamos avalilar que a
desordem, em uma eventual urgéncia, além de ser um ponto
de atencao quanto a acidentes, pode levar um funcionario a
optar pela utilizacao de uma ferramenta inadequada, por Nao
encontrar a que seria correta para a tarefa especifica. 1sso,
POr sua vez, pode ser uma causa de sinistro.

O Impacto da organizacao e da limpeza esta presente em
varios estudos. A famosa teoria das janelas quebradas parte da
Idela de que, se guebrarem uma janela de um edificio ela nao
for reparada logo, a tendéncia € de que as demais também
serao depredadas, ou seja, desordem gera desordem.
Também mostra que o descuido com O Meio gera uma
sensacao de que nao existe lei e que, sendo assim, o ambiente
em desordem pode incentivar o ilicito ou, no caso da

seguranca do trabalho, o comportamento inseguro.

Em analogia para o ambiente corporativo, dentro dos
estudos de psicologia social, um local desorganizado pode
levar as pessoas, Inconscientemente, ao descumprimento das
regras de seguranca.

De qualquer forma, para efeito da roda da seguranca, passa
a ser um indicador relevante de mensuracao de como 0s
colaboradores percebem o local de trabalho. Por essa razao, fol
INserido no questionario de diagnaostico.

3.7 - Procedimentos:

A elaboracao de procedimentos operacionais &€ uma
ferramenta essencial para a seguranca do trabalho. Os
procedimentos formais visam garantir a padronizacao do
formato correto de realizacao das tarefas.
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Como forma de mensuracao, a pergunta para o indicador
é. A empresa tem procedimentos adequados para as
atividades de risco?

Este indicador faz a mensuracao de como os funcionarios
percepbem a existéncia e a qualidade dos procedimentos da
organizacao.

Para que um procedimento de trabalho seja eficaz na
mMitigacao de acidentes, ele deve ser elaborado observando a
avalilacao de risco de cada atividade especifica. Isso tem varios
reflexos positivos relativos a qualidade do produto, podendo
alterar, obviamente, além da seguranca, o tempo de
realizacao da atividade e proporcionar a otimizacao de
recursos.

Os procedimentos nao podem ser muito geneéricos e
precisam ser claros. Devem expressar todo o processo,
detalhando o passo a passo na forma sequencial na qual as
atividades devem ser desempenhadas.

Outro ponto importante dos procedimentos € que fique
compreensivel também o que nao deve ser feito. Essa parte
é fundamental para evitar condutas inseguras gque possam
levar a um acidente.

Parece basico afirmar, porém, o obvio também precisa ser
dito, em especial em se tratando de seguranca do trabalho.

Em uma empresa com processos que envolvam risco de
acidente, o ponto de partida € o desenvolvimento de um
procedimento formal. Lembro, porém, que a existéncia de
um documento escrito nao garante a qualidade dele, nem
que todos o0 conhecam e, muito menos, que ele seja
seguido rigorosamente..




Entretanto, para constatacao de erros e eventual necessidade
de correcao, todos devem fazer da mesma maneira, € 0 que
garante a padronizacao. Assim, para se ter um processo de
melhoria continua eficaz, com revisdes e atualizacdes
periddicas, o formato proposto pelo procedimento padrao
deve existir e ser rigorosamente conhecido e seguido por
todos.

Se houver algo para melhorar, o documento deve ser
atualizado e, entao, todos devem ser treinados nNno Novo
formato. Dessa forma, o trabalhador que vai seguir a nova
orientacao, que nao pode deixar duvidas de Interpretacao
qguanto a execucao.

Pensando na nossa roda da seguranca, € importante
guestionar os colaboradores sobre esse assunto. Caso a
empresa tenha procedimentos €, mesmo assim, a nota do

indicador for baixa, é possivel que seja inadequado e/ou que
exista falha na divulgacao. No caso de existéncia e avaliacao
ruim, € preciso verificar se ele é claro e de conhecimento de
todos. Este € mais um dos pontos fundamentals do
diagnodstico de seguranca do trabalho

3.8 - Treinamento:

Dentro de um processo sério de atuacao em seguranca do
trabalho, o treinamento deve ter destagque e receber recursos
da empresa. Para a avaliacao de percepcao desse item, a
pergunta é: A empresa tem treinamentos em qualidade e
carga horaria adequadas as atividades desenvolvidas?




Este indicador apresentara como os funcionarios percebem a
existéncia e a qualidade dos treinamentos da organizacao. Alem
de ser obrigatdrio para algumas atividades, conforme legislacao,
as empresas que desejam evitar acidentes e doencas laborals
nao devem se ater, apenas, ao cumprimento das obrigacoes
legals.

Infelizmente, € comum verificarmos empresas que tentam,
INnclusive, reduzir ao MaxiMmo oS Investimentos em treinamento,
até mesmo os obrigatorios. Os treinamentos sao fundamentais
para capacitar os trabalhadores, além de apresentarem os
conhecimentos tedricos que sao basicos para o reconhecimento
de riscos Inerentes as atividades, buscam exercitar as
habilidades minimas necessarias para a realizacao do trabalho
com seguranca.

Considerando que a mao de obra disponivel no mercado nao
é de exceléncia, a Unica forma de conseguir estruturar um bom
time é apostando no treinamento e no desenvolvimento dos
colaboradores.

Em minha experiéncia de gestao de universidade corporativa,
com a responsabilidade de formacao de novos colaboradores
operacionais, percebia que, na média, havia muito pouca
formacao de qualidade pregressa ao desenvolvimento proposto
pela empresa. Dessa forma, mesmo com profissionais que ja
haviam atuado no setor, era necessario um trabalho exaustivo
para fazer com gque entendessem a importancia do trabalho
seguro e, conseguentemente, da prevencao como forma de
evitar acidentes




Nao ha duvidas de que o treinamento € capaz de prevenir
acidentes e doencas laborais, aumentar a produtividade,
reforcar a padronizacao, bem como apresentar, para o
colaborador, a importancia que a empresa da ao bem-estar
e a seguranca do funcionario. Tenha sempre em mente que
treinar um profissional €&, também, um processo de
educacao. Isso possibilita ao treinando receber informacdes
novas ou reforcar as antigas, ante uma grande quantidade
de desafios referentes a conhecimentos técnicos,
habilidades e atitudes.

Quando houver duvida sobre o Iinvestimento em
treinamento, lembre-se de que, além de propiciar entregas
melhores, ter um time bem treinado €& um ativo da
organizacao.

Este indicador podera ser utilizado para mensurar, se for
constatado baixo desempenho, a qualidade dos
treinamentos. Além disso, se houver carga horaria
considerada suficiente pela gestao e, mesmo assim, uma
avallacao baixa, Isso podera estar sinalizando uma
necessidade de desenvolvimento dos instrutores internos e/
ou do fornecedor.

O topico treinamento na roda da seguranca confere como
os trabalhadores se sentem em relacao ao desenvolvimento
ofertado pela empresa, aferindo se gquem passou por ele o
considerou adequado e suficiente.




4.A Roda da Seguranca

A roda da seguranca foil elaborada considerando uma
convergéncia de conhecimentos em uma unica ferramenta
de diagnostico de seguranca do trabalho. Ela surgiu da
necessidade de analise e entendimento do estagio atual da
empresa nos principais fundamentos do trabalho seguro,
visando possibilitar a organizacao de um plano de acao que
leve a empresa para mais altos nivels de seguranca. A roda &
uma demonstracao grafica de pesquisa, realizada a partir de
um questionario estruturado que apresenta as fortalezas e os
pontos de melhoria mais criticos de seguranca.

Além disso, todos Nds temos nossas percepcoes. Quando
existir convergéncia dessas informacodes de forma coletiva,
obtém-se uma aproximacao da realidade ou, no Mminimo,
uma percepcao coletiva que, eventualmente, precise se
tratada. Se questionassemos, por exemplo, se seguranca €
um valor para o colega Pedro, para o Claudio, para o
Anderson, o Mario, etc., com certeza, no conjunto das
respostas, teriamos uma Vvisao bastante proxima da
realidade, nas experiéncias obtidas com cada um dos
funcionarios. Ressalto que esse é apenas um exemplo de
como as percepcdes, quando trabalhadas de forma coletiva,
auxiliam-nos a convergir e compreender como ¢ a realidade.

Vivemos em um mundo de muitos desafios, qgue requer
solucoes rapidas para problemas em todas as areas. Somos
cobrados, a todo momento, a pensar fora da caixa e realizar
Inovacao. Temos uUma quantidade gigantesca de
Informacoes disponivels, e talvez as melhores solucdes nao
estejam, necessariamente, na criacao do novo, Mas na
aplicacao, em areas mais carentes, de diferentes
conhecimentos ja consolidados em outros setores.




Na busca pelo desenvolvimento dessa ferramenta, utilizel
conhecimentos oriundos da formacao de Engenharia de
Seguranca e da vivéncia profissional. Assim, pude juntar os
Iitens técnicos essencials da universidade com a experiéncia
do que leva ao acidente e as doencas do ambiente de
trabalho.

Agrupei as questoes culturais gue sao fundamentais para a
compreensao da seguranca do trabalho nas normas do
grupo, que podem ser fiscalizadores e, no formato positivo,
podem reduzir a ocorréncia dos itens técnicos criticos como,
por exemplo, condicdes inseguras e falta de procedimentos.
Além disso, a cultura organizacional pode proporcionar
liberdade de fornecer e receber feedback, auxiliando na
correcao de desvios comportamentais, bem como no reforco
POSItivo para a atuacao na reducao das condicoes inseguras.

Na sequéncia, em um diagnostico de seguranca, nao
poderia deixar de avaliar a gestao que, dentro do universo
corporativo, € chave para o desdobramento do tema. De
nada adianta haver procedimentos adequados e condicoes
seguras favoraveis se o0 “chefe” passar a orientacao de que
ISSO NA0 € relevante para a realizacao do trabalho. Assim, um
dos topicos da roda da seguranca passa a ser a lideranca. E,
por fim, a qualidade dos treinamentos e a percepcao de
organizacao e limpeza.

Esses fatos sao conhecidos por quem atua em seguranca
do trabalho; entretanto, ha necessidade de alinhar um
procedimento de avaliacao.




Assim, busgueil uma metodologia consolidada de avaliacao
de satisfacao de clientes, que, passando por alguns ajustes e
adequacoes, permite a analise de cada quesito de seguranca
do trabalho. Os itens sao avaliados de forma isolada e, com
base em tabelas que mostram o estagio atual, possibilitam a
geracao de plano de acao para correcao de cada topico.
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E importante reforcar que a inspiracao da metodologia foi
um processo de avaliacao comercial qgue tem por objetivo
gerar um indicador de satisfacao de cliente. Na sua aplicacao
original, pretende mensurar se as pessoas gue tiveram a
experiéncia com a empresa recomendariam o produto ou
servico para um amigo ou colega.

Na adequacao da metodologia para a seguranca do
trabalho, o primeiro indicador da roda € direcionado para a
alta gestao compreender se o colaborador recomenda -
passa a informacao para o mercado — a companhia como
sendo segura ou nao. Esse € o unico item gque nao esta
diretamente relacionado a uma possivel causa de acidente,
entretanto, contém uma informacao de extrema relevancia
para a marca da empresa. Demonstra como as pessoas se
sentem dentro da organizacao, expressando a percepcao de
seguranca dos colaboradores na rotina de trabalho.

Por fim, cologueli neste processo de diagnostico de
seguranca o conhecimento obtido em trabalho de coaching
profissional que realizel, quando fui orientado a elaborar
minha roda da vida.




Esse processo permite que a pessoa avalie e realize uma
separacao de panoramas diferentes da vida pessoal no
formato de roda e, assim, visualize onde estao suas fortalezas
— pontos nos quals esta colocando bastante energia - e,
também, seus pontos de melhoria, ou seja, pontos de
reflexao para reavaliacao da necessidade de maior
Investimento pessoal em determinado item. O nome “roda”
€ Justamente para demonstrar que se deve evitar vales e
pIicos, uma vez que eles dificultam o giro da roda.

Um exemplo de roda da vida pode ser visto na figura 4.

Figura 4 - Exemplo de Roda da Vida

Fonte: Instituto Loureiro (2016)




Na sua versao original da roda, a pessoa que a preenche é
capaz de analisar distorcoes, elencar prioridades e tracar
planos para um futuro da vida pessoal, visando atingir melhor
equilibrio. Com a utilizacao da roda da vida, a pessoa pode
compreender onde esta colocando maiores esforcos e
recursos, se em sua vida profissional, se nos relacionamentos,
Nna vida pessoa ou na qualidade de vida.

A metodologia da roda aplicada a seguranca permite fazer
o diagnhostico da empresa, avaliar os pontos mais frageis e as
fortalezas, bem como gerar um plano de acao para melhoria.

Levando esse conceito para a seguranca do trabalho, é
possivel fazer uma analogia que permite constatar onde
aparecem picos e vales nos itens criticos. Busca-se fazer
com gue o processo ‘gire” de forma constante, ou seja, na
roda da seguranca do trabalho.

ApOs 0s devidos ajustes e adequacodes, a roda da seguranca
afere o quanto os colaboradores se sentem seguros na
execucao de suas atividades profissionais, confere o
sentimento dos funcionarios diante da existéncia de
procedimentos, a eficacia deles, a qualidade dos
treinamentos, bem COMO guestoes culturais,
comportamentos e condi¢cdes Inseguras, bem como
organizacao e limpeza.

A mensuracao ocorre com a utilizacao, para cada pergunta,
de uma adaptacao do método do Net Promoter Score® (NPS).

Dessa forma, em todo ponto critico do diagndstico é feito
um unico guestionamento com nota de O a 10. A pior resposta
é O, ou seja, quanto mais critico o item, menor a nota. Em
contrapartida, quanto maior a nota, melhor a avaliacao do
colaborador referente aquele item, sendo 10 a maxima.




Com esse processo consolidado pela area comercial, é
possivel tabular cada indicador, compreendendo o estagio
da empresa em cada ponto de avaliacao isoladamente.

Originalmente, o calculo do indicador € realizado da
seguinte forma:. busca-se, dentro da amostragem, o
percentual de promotores, ou seja, dentro do universo dos
pesquisados, segrega-se o percentual de respostas que
deram notas entre 9 e 10 e, entao, diminui-se do percentual
de detratores, ou seja, dos que avaliaram o guestionamento
com nota 6 para baixo.

Para facilitar o entendimento, seguem alguns exemplos
de formato de consolidacao do indicador para a seguinte
pergunta: Vocé recomendaria este produto ou servico? As
opcdes de resposta vao de O a 10. A figura 5 mostra a
distribuicao das respostas, considerando-se um hipotético
grupo de 100 entrevistados.

Figura 5 - Exemplo

Nota 10 39 Pe ssoas
Nota 9 11 Pessoas
Nota 8 25 Pessoas
Nota 7 15 Pessoas
Nota 6 '/ Pessoas
Nota 5 2 Pessoas
Nota 4 1 Pessoa
Nota 3

Nota 2

Nota 1

Nota O

Total: 100 pessoas

Fonte: Elaborado pelo autor.
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RESULTADO

Promotores (somatorio de notas 9 e 10): 50 pessoas; neste caso,

0s promotores representam 50%, uma vez que a amostra total era

de 100 pessoas.

Passivos (somatdrio de notas 7 e 8): 40 pessoas; neste caso, 0S

Passivos representam 40%, uma vez que a amostra total era de
100 pessoas.

Detratores (somatorio de notas de O até 6). 10 pessoas, neste
Caso, 0s detratores representam 10%, uma vez gue a amostra total

era de 100 pessoas.

O indicador ¢é calculado do percentual de promotores, subtraido

do de detratores: 50 - 10 = 40.

A fim de deixar clara a forma de obtencao do indicador, serao
apresentados mais exemplos. A figura 6 mostra uma distribuicao

de respostas em um grupo de 300 pessoas.
4]




Figura 6 — Exemplo 2

Nota 10 /8 Pe ssoas
Nota 9 60 Pessoas
Nota 8 86 Pessoas
Nota 7 34 Pessoas
Nota 6 20 Pessoas
Nota 5 9 Pessoas
Nota 4 5 Pessoas
Nota 3 5 Pessoas

Nota 2 3 Pessoas
Nota 1

Nota O

Total: 300 pessoas

Fonte: Elaborado pelo autor.

ﬁﬁﬁﬁ‘.ﬁ ﬁﬁ
o 1 2 3 %y 5 6 9 10
o |

120
e

RESULTADO

E
EN -
EN -

0y
(o

ooui
o »
o




Promotores (somatodrio de notas 9 e 10): 138 pessoas; neste
Caso, 0S promotores representam 46%, uma vez que a amaostra
total era de 300 pessoas.

Passivos (somatorio de notas 7 e 8): 120 pessoas, neste caso,
OS passivos representam 40%, uma vez que a amostra total era
de 300 pessoas.

Detratores (somatorio de notas de O até 6). 42 pessoas; neste
Caso, 0s detratores representam 14%, uma vez que a amostra
total era de 300 pessoas.

O Indicador €& calculado do percentual de promotores,
subtraido do de detratores: 46 — 14 = 32.

A figura 7 mostra uma nova distribuicao hipotética de
respostas para um grupo de 530 pessoas.

Figura 7 — Exemplo 3

Nota 10 178 P essoas
Nota 9 193 Pessoas
Nota 8 58 Pessoas
Nota 7 48 Pessoas
Nota 6 4’/ Pessoas
Nota 5 4 Pessoas
Nota 4 2 Pessoas
Nota 3

Nota 2

Nota 1

Nota O

Total: 290 pessoas

Fonte: Elaborado pelo autor.
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RESULTADO

Promotores (somatorio de notas 9 e 10): 371 pessoas; neste
Caso, 0s promotores representam 70%, uma vez que a amostra
total era de 530 pessoas.

Passivos (somatorio de notas 7 e 8): 106 pessoas, neste caso,
OS pPassivos representam 20%, uma vez que a amostra total era
de 530 pessoas.

Detratores (somatorio de notas de O até 6): 53 pessoas; neste
Ccaso, 0s detratores representam 10%, uma vez que a amostra
total era de 530 pessoas.

O indicador é calculado do percentual de promotores,
subtraido do de detratores: 70 - 10 = 60.

Uma vez compreendido o método de obtencao do indicador,
conseguimos aplicar a métrica para qualificar o estagio atual,
conforme mostrado na figura 8.




Figura 8 — Qualificacao do Indicador

-100 0
BOM

(-100 ate 0) (0 até 30) (30 atu 70} (70 até 100)

Fonte: Método NPS

A qualificacao sera realizada para cada uma das questoes
de percepcao avaliadas pelos colaboradores no método da
roda da seguranca.

4.1 As Métricas Sugeridas:

Para ser possivel realizar um diagnostico, € fundamental
ouvir gquem esta vivenciando e “sentindo as dores’ da
seguranca do trabalho. Assim, utilizando o método da roda
da seguranca, o trabalho de avaliacao Iinicia-se com a
realizacao de questionario com os colaboradores da empresa.
Esse € o primeliro passo para compreender o nivel do estagio
atual da percepcao de seguranca dos colaboradores, bem
como dos pontos criticos gue podem levar ao acidente e a
doenca laboral.

Para contar com a real sinceridade do colaborador, é
necessaria uma divulgacao anterior a aplicacao, garantindo
que todos os dados serao tratados com confidencialidade e
gue nao havera cruzamento de pessoas. Nao deve haver
nome, matricula ou qualquer informacao que identifique as
respostas




O objeto do trabalho deve ser deixado claro, ou seja, que
nao ha uma “caca as bruxas”, mas uma consolidacao de
Informacdes que visa a uma busca constante pela melhoria
do ambiente de trabalho. Essa etapa pode ter o suporte da
area de recursos humanos e da CIPA, por exemplo. Dessa
forma, ha uma demonstracao da seriedade por parte da
empresa e também tira a possibilidade de o colaborador
recear ser identificado caso sua avaliacao de determinado
Iltem Nnao seja boa.

A mediacao ¢é fundamental para que seja possivel
engquadrar o nivel da organizacao em cada um dos itens
criticos que compoem a roda da seguranca, além de avaliar
COMO as pessoas se sentem em relacao a empresa. Afinal,
dependendo desse resultado, sera possivel compreender a
“satisfacao” dos colaboradores com a forma como a
corporacao trata o assunto.

Como toda medicao de seguranca do trabalho, existem
diferentes formas de avaliacao; porém, todas apresentam
alguma incerteza e/ou subjetividade.

A metodologia da roda da seguranca entende que a
pessoa exposta ao risco € a que melhor consegue avaliar
as ferramentas, 0s processos, 0s procedimentos, a
lideranca e analisar o ambiente ao qual esta exposta na
sua rotina, fornecendo uma percepcao fundamental para
o desenvolvimento do trabalho de diagndstico.




Vocé Ja deve ter percebido que, em razao das
caracteristicas do método, cada indicador podera ter valores
que variam de -100 até 100. No caso da roda da seguranca,
dificilmente os valores serao negativos; porém, se ocorrerem,
sera um sinal de alerta vermelho para geracao de um plano
de acao urgente.

Nos exemplos anteriores, os colaboradores foram
classificados da mesma forma que os clientes, no formato
NPS original. Entretanto, na adaptacao da roda da
seguranca, faremos uma alteracao de nomenclatura. Os
promotores passam a ser chamados de enaltecedores; os
Passivos, de neutros; e detratores, de depreciadores.

A intencao, conforme ja dito, € avaliar o todo. Contudo, ha
possibilidade de abertura da avaliacao por area, por setor, por
departamento, por turno, podendo, por exemplo, gerar
graficos para identificar problemas pontuais, referentes ao
Indicador de percepcao de seguranca na rotina de trabalho.

De qualquer forma, para nosso diagndstico de avaliacao de

seguranca, a teoria foi alterada/adaptada para cada um dos
INndicadores. No entanto, as notas continuam variando de O
a 10, sendo O a pior nota e 10 a melhor, para cada um dos
Indicadores, conforme mostrado a seguir.

1 — Percepcao de Seguranca: Vocé se sente seguro
trabalhando na empresa?

Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram o© ambiente de
trabalho muito seguro, no nivel de exceléncia.

Neutros (Nota 7-8). Consideram o ambiente de seguranca
razoavel.

Depreciadores (Nota 0-6). Consideram o ambiente inseguro




2 — Gestao: Como voceé percebe o comprometimento da
lideranca com a seguranca do trabalho?

Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram os gestores engajados
com seguranca, no nivel de exceléncia.

Neutros (Nota 7-8). Consideram a atuacao dos gestores
razoavel.

Depreciadores (Nota 0-6). Consideram os gestores nao
engajados com seguranca da empresa.

3 — Comportamentos Inseguros: Como vocé percebe a
ocorréncia de comportamentos inseguros na empresa”?

Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram que ha poucos ou
nenhum comportamento inseguro na empresa.

Neutros (Nota 7-8). Consideram razoavel a ocorréncia de
comportamentos inseguros.

Depreciadores (Nota 0-6). Consideram que hd muitos

comportamentos inseg Uros.

4 — Condicoes Inseguras: Como voceé percebe as condicoes de
seguranca de maquinas, equipamentos e condicdes de forma
geral na empresa, bem como o0s prazos de solucao de
problemas verificados?

Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram qgue ha pouca ou
nenhuma condicao insegura e que as correcoes sao rapidas.
Neutros (Nota 7-8). Consideram razoaveis as condicoes
INseguras existentes e as correcoes sao, dentro do possivel,
priorizadas na empresa.
Depreciadores (Nota 0-6). Consideram que ha muitas
condicdes inseguras e Nnao ha priorizacao para correcao
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5 - Avaliacao Cultural: Ha liberdade para fornecer e receber
feedback de seguranca?

Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram que a cultura
proporciona liberdade para fornecer e receber feedbacks de
seguranca.

Neutros (Nota 7-8). Consideram que a cultura, de forma geral,
€& neutra quanto a liberdade de fornecer e receber feedbacks
de seguranca.

Depreciadores (Nota 0-6). Consideram que a cultura nao
proporciona liberdade para fornecer e receber feedbacks de
seguranca.

6 — Conceitos de 55: Ha organizacao e limpeza no ambiente
laboral?

Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram que a empresa
mantém um ambiente limpo e organizado.

Neutros (Nota 7-8). Consideram que a empresa tem um
ambiente satisfatorio de organizacao e limpeza.
Depreciadores (Nota 0-6). Consideramm que a empresa
trabalha em um ambiente Inadeqguado referente a
organizacao e limpeza.

7 — Procedimentos: A empresa tem procedimentos
adequados para as atividades de risco?

Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram que a empresa tem
procedimentos adequados para atividades de risco e que eles
sao conhecidos.

Neutros (Nota 7-8). Consideram que a empresa tem
procedimentos razoavels para a maioria das atividades de
risco e/ou que apenas alguns sdo conhecidos.

Depreciadores (Nota 0-6). Consideram gue a empresa nao
tem procedimentos adequados para atividades de risco e/ou
Nao 0s conhece.




8 — Treinamento: A empresa tem treinamentos em qualidade
e carga horaria adequados as atividades desenvolvidas?

Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram que a empresa tem
treinamentos com material e carga horaria adequados as
atividades que realiza.

Neutros (Nota 7-8). Consideram que a empresa tem
treinamentos razoaveis para as atividades que realiza.
Depreciadores (Nota 0-6). Consideram gue a empresa nao
tem treinamentos adequados e/ou sdo ministrados em carga
horaria incompativel com as atividades que realiza.

No final, o Indicador de cada pergunta €& calculado
Individualmente, conforme meétrica apresentada e, a partir
deles, é elaborada a roda da seguranca que sera apresentada
NO proximo capitulo.

4.2 Exemplo de Roda de Seguranca:

Todo o trabalho desenvolvido tem a intencao de apresentar
de forma grafica, facilitando a visualizacao e a compreensao
de como os colaboradores percebem as principais questoes
de seguranca do trabalho.

A ideia é gque os indicadores demonstrem o estagio da
empresa em um determinado momento, onde, visualmente, a
empresa pode ser avaliada para analise dos picos
(fortalezas/boas avaliacdes) e vales da roda (oportunidades de
melhoria).

Dessa forma, a roda da seguranca € uma fotografia que, a
medida que acdes forem sendo Iimplementadas, serad
modificada. Assim, a sugestao da metodologia € que,
rotineiramente, sejam tiradas novas fotos e comparadas com
as anteriores para criacao de um processo de melhoria
continua.




Para fins didaticos, foi elaborada a roda da seguranca
abaixo, visando mostrar um exemplo do formato de
apresentacao dos dados gque, em razao da sua origem, se
parece muito com a roda da vida. Entretanto, com vértices
alinhados com a seguranca do trabalho e os indicadores

calculados na metodologia adaptada do indicador comercial,
conforme figura 9.

Figura 9 — Exemplo de Resultado da Roda da Seguranca

Colaboradores sentem-se
SEegQuUros -

Treinamentos adequados para Gestdo Comprometida com
e e e Y Seguranga - 85

Empresa tem Procedimentos |/ / /[ [/ , ,
adequados para Atividades de————{——{ A v v 4 Ocorrem comportamentos
Risco - 60 /' / /[ |inseguros na Empresa - 60

Ha Organizagao e Limpeza no —

Ha Liberdade para Fornecer e
Ambiente Laboral - 80

Receber Feedback de
Seguranga - 50

Ha Condigoes Inseguras na
Rotina de Trabalho - 100

Fonte: Elaborado pelo autor.




Na roda da vida, que fol inspiracao para a roda da
seguranca, as avaliacdes sao classificadas de O a 10, pelo
proprio individuo. No entanto, na adaptacao, ha indicadores
gue variam de -100 até 100, conforme base do indicador
comercial.

Além disso, na roda da seguranca, os indicadores sao
gerados a partir de questionarios aplicados com o©s
colaboradores, representando, assim, o gque estes percebem
na forma como a empresa trabalha cada um dos itens
fundamentais para a seguranca do trabalho.

O ponto mais interessante deste processo de criacao da
representacao grafica da roda da seguranca é que ela
permite, facilmente, compreender como a empresa, por
meio de seus colaboradores, percebe os oito indicadores
da metodologia, o que facilita a visualizacao das fortalezas
e dos pontos de melhoria.

O indicador original foi criado a partir de uma pesquisa
gque demonstra como uma marca € vista pelos clientes a
partir de promotores, PASSIVOS e detratores,
Analogamente, com as devidas adequacdes, com a roda
da seguranca, a empresa podera compreender como 0s
funcionarios mostram ou falam da marca para um publico
externo. Ou seja, se, nas suas relacdes e todas as interfaces
de Interacao, eles enaltecem a forma com que a
organizacao trata os principais itens de seguranca do
trabalho ou se sao neutros ou depreciadores.

No caso de um eventual acidente ou constatacao de
doenca laboral de forma pontual, possuir um historico
positivo na percepcao dos funcionarios quanto a forma com
que a empresa trata a seguranca do trabalho, com certeza,
auxillara na superacao da situacao. Entretanto, se ja houver
uma animosidade anterior, isso podera ser um complicador
junto a gestao e, de forma geral, para a propria empresa.
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Dessa forma, tirar o retrato mensura se como 0sS
colaboradores se sentem com a empresa referente a
seguranca do trabalho e, principalmente, explicita quais sao
OS principals pontos a serem tratados para melhoria da

situacao.




5.Geragéo de Plano de Agéo

A partir da medicao, ou seja, da geracao da roda da
seguranca, tem-se uma avaliacao de um ponto de partida.
Dessa forma, um plano de acao pode comecar a ser
desenvolvido com um conjunto de acdes concatenadas.
Sugere-se, Inicialmente, realizar as primeiras atuacoes Nnos
pontos em gue as notas foram mais baixas.

No contexto de seguranca de trabalho, nao existem
formulas milagrosas. Nenhum dos indicadores escolhidos
para compor a roda pode ser melhorado da noite para o dia
de forma consistente. Afinal, qualguer que seja o ponto de
melhoria, Ird requisitar energia para progredir, seja pela
necessidade criar, seja para atualizar procedimentos,
identificar e melhorar condicdes Iinseguras ou treinar
pessoas, entre outros.

Importante avaliar que, se houver necessidade de atuacao
na melhora da cultura de seguranca da organizagcao, O
processo sera lento e necessitara de um programa alinhado
e continuo para gue se tenha éxito. Nao ha milagre nesse
processo, € acoes isoladas, certamente, nao trarao resultados
expressivos. Ha necessidade de um programa longo,
exaustivo e com acoes concatenadas.

Realizar mudancas em comportamentos de grupo requer
grande envolvimento da alta lideranca e um programa que
reforce os principios basicos comportamentais de seguranca
do trabalho. Dessa forma, geram-se reflexdes sobre os atos
INseguros, bem como trabalham-se algumas habilidades nao
técnicas necessarias para melhora das condicdes de
seguranca da empresa.




7

E preciso criar gatilhos mentais no grupo.

Em uma situacao de melhoria de cultura de seguranca, €
fundamental lembrar a expressao “agua mole em pedra
dura, tanto bate até que fura”. As mudancas precisam ser
trabalhadas de forma intensiva e consistente. Afinal, toda
mudanca requer disciplina e vigilancia, pois a tendéncia de
Manter o status quo sempre estara presente.

Assim, comemorar Vvitorias, parabenizar os envolvidos,
consolidar resultados e monitorar periodicamente o©
desempenho sao fundamentais para materializar as
mudancas oriundas das acdes que foram geradas apos a
elaboracao da roda de seguranca.

Considerando a meétrica, todas as avaliacdes que ficarem
abaixo de 70 sao elegivels para a realizacao de um trabalho
consistente para melhoria do Indicador. Tratando-se de
seguranca, mesmo qgque o Indicador esteja nha zona de
exceléncia, ou seja, entre 70 e 100, conforme avaliado pelos
colaboradores, sempre ha possibilidade de melhoria, uma
vez que, ocorrendo falha em seguranca do trabalho, os
IMmpactos e os resultados costumam ser graves.

Possiblidade de acdes referentes a cada um dos
Indicadores:

1- Percepcao de Seguranca: Voceé se sente seguro
trabalhando na empresa?

N3ao ha uma acao especifica para este indicador. Ele, de
certa forma, € uma sintese dos demais. Representa como
as pessoas se sentem de forma genérica quanto a
seguranca no ambiente de trabalho. Assim, se esse
balizador estiver ruim, certamente, havera multiplas acoes
a serem realizadas nos indicadores que seguem.
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2 — Gestao: Como vocé percebe o comprometimento da
lideranca com a seguranca do trabalho?

A acao para melhoria deste Indicador passa,
necessariamente, por treinamento e desenvolvimento dos
lideres da empresa com foco em seguranca do trabalho.
Pode, inclusive, ter uma analise da area de recursos humanos
referente ao perfil dos profissionais que atuam nas posicoes
de lideranca da empresa e, eventualmente, ser necessario
repensar nomes.

3 — Atos Inseguros: Como vocé percebe a ocorréncia de
comportamentos inseguros na empresa?

Todos os indicadores da roda avaliam percepcao. Contudo,
se este indicador estiver mal avaliado, a acao passa por
melhoria de comportamento seguro. Ou seja, treinamento e
desenvolvimento sao requisitados. Além disso, a lideranca
precisa se apropriar do eventual resultado baixo na roda da
seguranca para acompanhar o time e dar um direcionamento
da mudanca de rumo.

4 — Condicodes Inseguras: Como vocé percebe as condi¢coes
de seguranca de maquinas, equipamentos e condi¢cdes de
forma geral na empresa?

Para uma acao rapida, caso este indicador tenha ficado
baixo, a sugestao de curto prazo € gque seja montado um
grupo de trabalho para trabalhar como uma forca tarefa,
visando i1dentificar todos os pontos inseguros e elaborar
um plano de acao com prazo e responsabilidades que
devera ser monitorado e acompanhado pela alta lideranca.
Importante lembrar que esta busca por condicoes
INnseguras € um ser Vivo, ou seja, deve ser criado um
processo de retroalimentacao para manutencao do
ambiente seguro.




5 — Avaliacao Cultural: Ha liberdade para fornecer e receber
feedback de seguranca?

Este € um indicador complexo de ser tratado, uma vez
que envolve uma mudanca de cultura e necessidade de
alinhamento com a alta lideranca.

Um trabalho Iintensivo devera ser elaborado com
envolvimento direto da area de Recursos Humanos. Elaborar
um projeto de gestao de mudanca, com foco na cultura
organizacional de seguranca, sera o desafio. Nao ha uma
receita para esse processo; entretanto, desde |3, ressalta-se a
Importancia do envolvimento inicial, de todos os niveis de
gestao, para, no segundo momento, acessar 0s profissionals
de nivel operacional. Caso contrario, podera haver uma
grande exposicao de lideres junto ao corpo técnico.

6 — Conceitos de 5S: Ha organizacao e limpeza no ambiente
laboral?

Um ambiente limpo e organizado, além de causar uma
boa impressao, pode auxiliar a evitar acidentes. Em caso
de uma tabulacao na qual este indicador apresente
consolidacao de nota baixa, uma acao de curto prazo deve
ser realizada para melhorar a organizacao e limpeza do
local.

Pode ser, inicialmente, criado um grupo de trabalho/forca
tarefa para uma acao emergencial. Entretanto, na sequéncia,
a busca por uma metodologia de 5S, por exemplo, e/ou a
criacao de um processo de melhoria continua devera ser
Implementada. Simplesmente realizar um mutirao sem criar
UM processo robusto Nnao tera impacto nem repercussoes
duradouras.




7 — Procedimentos: A empresa tem procedimentos
adequados para as atividades de risco?

Os procedimentos garantem padronizacao das tarefas.
Sendo assim, trazer o Servico Especializado em Engenharia
de Seguranca e em Medicina do Trabalho (SESMT) da
empresa para uma reavalilacao dos procedimentos,
juntamente com as areas operacionails, € fundamental para
uma forma adequada de trabalho. Importante criar um canal
de recebimentos de sugestoes, com grande divulgacao, bem
como trabalhar com transparéncia, ou seja, apresentando
para a empresa todos os movimentos realizados e as
correcoes feitas em razao do indicador apresentado pela
roda da seguranca.

8 — Treinamento: A empresa tem treinamentos em
qualidade e carga horaria adequados as atividades
desenvolvidas?

Neste caso, o home do indicador ja apresenta a acao a ser
realizada. Se o indicador for mal avaliado, um plano de
treinamento devera ser revisitado junto aos setores de
recursos humanos e de seguranca do trabalho.

Como todos os indicadores sao consolidados a partir de
questionario referente a percepcdes de funcionarios, €
fundamental que todas as acdes realizadas pela empresa
que tenham o foco na melhoria dessas percepcdes sejam
divulgadas, promovidas e comunicadas em todos o0s
setores da empresa.

Além disso, reforca-se que, se a empresa nao pretende
realizar mudancas, o melhor € nem mesmo promover O
diagnostico. Se criar expectativas junto aos funcionarios e
nada ocorrer, sera ainda pior do gue manter o status
atual.




6.Consideracoes Finais.

Perceba que neste trabalho de geracao da roda da
seguranca nao ha intencao de abordar detalhes técnicos de
seguranca do trabalho. Para isso, existem as formacdes de
técnicos, engenheiros de seguranca e meédicos do trabalho.

Nenhuma pergunta dos topicos da roda fol, por exemplo,
sobre a adequacao da empresa e de todas as maquinas as
normas regulamentadoras de seguranca do trabalho (NRs) ou
constituicao de Comissao Interna de Prevencao de Acidentes
(CIPA), por exemplo. Para essas avaliacoes existe o Servico
Especializado em Engenharia de Seguranca e em Medicina do
Trabalho (SESMT) da empresa e/ou alguma consultoria
especifica.

Entretanto, se houver um real interesse pela pratica de
atividades segurancas e isso estiver internalizado na cultura
da empresa, acontecera ao natural. Os proprios colaboradores,
em um ambiente leve de busca por melhorias de seguranca,
gquando se sentirem inseguros e, tendo liberdade para
guestionar, opinar e sentindo-se parte do processo, solicitarao
e cobrarao as mudancas necessarias.

Costumo dizer gue ninguém dirige na velocidade maxima
da via publica em razao da placa de sinalizacao, ou seja, nao é
pelo conhecimento da regulamentacao que eu realizo a
direcao defensiva. Na verdade, primeiro, eu preciso acreditar
gue devo fazer da maneira correta para nao me acidentar e,
entao, eu busco a informacao da placa para seguir. Da
mesma forma ocorre com as normas regulamentadoras
(NRs). De nada adianta conhecé-las se nao estou preparado
para cumpri-las. O primeiro trabalho é acreditar que devo
fazer da maneira segura, e 0 segundo passo € me enqgquadrar
Nno que a legislacao preconiza, e nao o contrario.




A maioria dos topicos da roda da seguranca podem, de
alguma forma, ser trabalhados com treinamento e
desenvolvimento ou investimentos. Entretanto, para um bom
resultado em seguranca do trabalho, as analises devem ser
aprofundadas e a causa raiz de cada situacao encontrada deve
ser realizada dentro da propria companhia. Nao existem
formulas magicas ou prontas, mas um exaustivo trabalho de
melhoria continua.

Espero que a leitura deste texto e o conhecimento do
método da roda da seguranca tenha possibilitado reflexdes
que auxiliem na melhoria da sua seguranca, de sua familia e
das pessoas que interagem com vocé
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	1.
	Introdução
	Figura 1 – Produção, Produtividade, Competitividade e Sustentabilidade
	A segurança tem vários reflexos na vida da empresa. Entre outros, é responsável por conservar uma boa equipe de trabalho, pois uma empresa com má reputação pode incorrer em outros custos relacionados, como, por exemplo, problemas na retenção de bons funcionários e dificuldade de contratação. Além disso, embora possa parecer contraditório, investir em segurança garante entregas no prazo, uma vez que, se não atuar com seriedade, há riscos, por exemplo, de embargos e paralisações por acidentes. Há ainda riscos ao nome da marca, caso seja criada a imagem de uma companhia com pouca valorização e respeito aos funcionários, ou seja, é um fator claramente ligado à sustentabilidade da empresa.
	É certo que existe um universo de subjetividades no tema  e, justamente por isso, devemos manter o foco no método. Também é verdade que precisamos considerar que somos seres humanos, temos as nossas fragilidades, mas estamos sempre em processo de aprendizagem. Muitas vezes, mesmo querendo acertar, não conseguimos ser assertivos na resolução dos problemas. Porém, em se tratando de segurança, isso pode custar uma VIDA. Assim, não há espaço para o erro!
	A importância do exemplo na promoção da cultura voltada para segurança é extrema. Todos os gestores de processos devem refletir o quanto sua forma de liderar está influenciando a ocorrência dos eventos indesejados de segurança.
	Lembro-me de uma conversa, ao final de uma aula, sobre  segurança do trabalho para alunos de Engenharia. Um rapaz esperou os demais colegas irem embora da sala para falar comigo e trazer um insight que ele havia tido durante minha apresentação.
	Ele começou contando ser dono de uma pequena empresa e que, entre os riscos da atividade, estava o trabalho em altura. Como tinha poucos funcionários, muitas vezes também realizava atividades operacionais. Complementou falando que, com as aulas, entendeu que a liderança é o exemplo para o time. Em várias oportunidades, devido à pressão acabava burlando procedimentos de segurança. Entretanto, quando não estava presente e apenas orientava o trabalho, exigia que a equipe cumprisse fielmente as regras de escalada segura
	Percebi que ele havia ficado confuso, pois tinha uma  convicção – vinda não sei de onde – de que ELE poderia realizar atividades operacionais sem os devidos cuidados com os procedimentos. Todavia, não desejava ser responsável por um eventual acidente com membros de sua equipe.
	Fiz questão de reforçar que ele estava tendo a oportunidade de mudar sua atitude a partir daquele momento e que, como gestor, a DECISÃO era dele. Esclareci que toda tomada de rumo no momento presente traria, no futuro, o ônus e o bônus referentes àquela decisão. Eu o alertei de que, em questão de Segurança, não existe o “faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço”.
	Agindo daquela forma, estava, inconscientemente, autorizando o seu time a realizar o trabalho da mesma forma que ele, ou seja, burlando os procedimentos.
	Esse gestor (aluno) repensou suas ações referente às suas crenças sobre segurança do trabalho antes que algo grave pudesse ocorrer. No entanto, se refletirmos sobre quantos gestores agem, diariamente, sem planejamento ou sequer orientações básicas, vemos que muitos líderes – inclusive da área segurança do trabalho – têm dificuldades de fazer pelo EXEMPLO, sendo que esta é a forma mais efetiva de ensinar os valores de segurança.
	O líder tem o direito e o dever de orientar a forma correta de realização das tarefas e de ficar atento às correções de rumo caso observe que o trabalho está sendo feito de forma insegura. Contudo, infelizmente, é comum vermos líderes permitindo que as atividades se desenvolvam ao gosto do time. Para não criar desgastes ou por falta de percepção de risco, consente que as tarefas sejam realizadas fora do padrão. De qualquer forma, seja qual for o formato, o líder continuará sendo o responsável pelo resultado do processo, inclusive uma eventual fatalidade.
	No caso de ser considerado responsável pelo acidente, poderá haver enquadramentos na esfera civil e/ ou criminal. Conforme reza o CÓDIGO CIVIL, no artigo 927, comete o ato ilícito aquele que, por ação ou omissão, negligência ou imprudência, causar dano a outrem. E, ocorrendo, por exemplo, uma lesão, mutilação ou morte, conforme tipificada no CÓDIGO PENAL, poderão ser responsabilizados criminalmente gestores que tinham como atribuição prevenir riscos e fazer cumprir a legislação, mas, por alguma razão, não adotaram as medidas cabíveis necessárias e/ou permitiram a continuidade das exposições aos riscos.
	Além disso, a gestão pode gerar um grande estrago na cultura de segurança ao valorizar o “herói das causas impossíveis”. Se há uma atividade que, de forma segura, necessita de quatro horas para ser realizada e, eventualmente, o time realizar em duas horas, o gestor, antes de parabenizar o feito, deve buscar entender como isso foi possível.
	Se o ganho de tempo se deu com burla de procedimentos, há uma grande possibilidade de haver valorização pela entrega, atitude que irá validar e incentivar os comportamentos inseguros.
	Um líder atento à segurança precisa saber que “os fins não justificam os meios” e deve deixar isso claro. Se algo der errado “no meio”, talvez não exista possibilidade de reversão no “fim”, caso ocorra, por exemplo, uma amputação ou uma fatalidade. Quando o assunto é a integridade de pessoas, não há espaço para assumir riscos.
	Depois de um evento indesejado de segurança (um acidente de trabalho ou um quase acidente de elevado potencial de gravidade), quando se iniciam as investigações das causas, frequentemente identificam-se acontecimentos precursores de comportamentos inseguros por consequência da falta de percepção de risco perante o perigo, normalmente, sendo esta, uma das causas raiz.
	Infelizmente, por falta de conhecimento, por vezes, durante a investigação, a responsabilidade pelo acidente recai apenas sobre o acidentado e/ou os membros da equipe envolvida. Porém, pensar dessa forma não gera aprendizado e não muda a cultura da empresa; pelo contrário, mantém a forma de trabalhar e faz com que novas ocorrências de segurança possam acontecer e cada vez com maior potencial de gravidade.
	Mas então, como entender papéis e responsabilidades nas organizações para que seja estabelecida uma cultura que promova a segurança?
	Afinal qual a influência...
	... da liderança da equipe, que apresenta complacência com o não cumprimento de regras de Segurança, permitindo comportamentos inseguros, burla de procedimentos?
	... da área de recursos humanos, que não sinalizou fragilidades do perfil em relação a comportamento para Segurança nos processos seletivos e de avaliação de performance e desenvolvimento?
	... do gestor da área, que não verificou isso na rotina de trabalho anterior ao acidente?
	... do próprio colaborador, que não estava se sentindo apto para realizar a atividade, desatento (por algum problema pessoal, por exemplo) e, em razão disso, não sinalizou ao seu líder?
	... dos colegas de trabalho, que mesmo percebendo a exposição ao risco não intercederam antes do acidente ocorrer?
	Todos precisam trabalhar conjuntamente para que não ocorra quebra da corrente. Isso é exemplificado na figura 2. O colaborador, individualmente, precisa se sentir parte do processo e, na imagem, está representado por “Você”. É preciso deixar claro que, se qualquer um dos elos romper, o acidente começa a ser desenhado.
	Figura 2 - Corrente de segurança
	Fonte: Elaborado pelo autor.

	Os resultados de segurança estão muito atrelados à  cultura de segurança das organizações. Por isso, faz-se necessário entender se o modelo vigente está atuando de forma a evoluir ou, ao contrário, perpetua práticas que facilitam a ocorrência de acidentes com seus colaboradores.
	Empresas que desejam melhorar seus resultados em segurança precisam investir na cultura como ponto chave para implementação de um sistema de segurança que sustente suas práticas.
	É necessário compreender, por exemplo, se, na dinâmica de funcionamento dos grupos, os colegas contribuem uns com os outros de forma a evitar a ocorrência de atos inseguros e se há liberdade para fornecer e receber feedback de segurança.
	Além disso, é necessário analisar se o grupo atua na redução de condições inseguras e com qual priorização a empresa trata as correções
	A curva de Bradley expressa os quatro níveis da cultura de segurança: reativo, dependente, independente e interdependente. Resumidamente, o reativo é o pior estágio, aquele no qual os membros da empresa não demonstram preocupação com os riscos de acidentes. No estágio dependente, há uma melhora e os funcionários passam a cumprir os procedimentos de segurança. Já no nível independente, os funcionários se responsabilizam pela própria segurança. Por fim, chega-se ao nível de interdependência, ao sonhado estágio de maturidade, no qual, além de cuidar de si mesmos, os funcionários preocupam-se com o grupo.
	Se a cultura está madura, as pessoas trabalharão para manter todos em segurança, independentemente do tempo em que estejam vinculadas à empresa.
	Por isso, trago o conceito da pirâmide de desvios da DuPont. Essa teoria foi sendo desenvolvida no decorrer de vários anos por diferentes pesquisadores. Ela iniciou-se por avaliações de probabilidade de danos a propriedade, entretanto, como o aprofundamento teórico e o histórico da pirâmide de desvios não é foco deste livro, vamos trabalhar diretamente no conceito consolidado para a aplicação.
	A teoria demonstra, de forma estatística, como os desvios, se não tratados, podem levar a acidentes e, de forma matemática, apresenta um aumento da gravidade dos eventos de forma proporcional ao número de ocorrências
	Basicamente, a pirâmide de desvios apresenta que, em uma base de 30.000 desvios, haverá a ocorrência de 3.000 incidentes, 300 acidentes sem afastamento, 30 acidentes com afastamento e 1 acidente fatal, conforme a figura 3.
	Figura 3 – Pirâmide de Desvios
	Esta teoria auxilia na compreensão do quão importante é  termos uma cultura que trate os desvios dentro de uma organização. Além disso, é muito fácil de ver quando a segurança falha, pois o acidente ou a doença laboral se materializam, porém, quando ela “acerta”, há muita subjetividade, uma vez que fica difícil afirmar que determinado acidente foi evitado pelo projeto X, pela ação Y ou somente pelo fator “sorte”. Sendo assim, com o apoio estatístico da pirâmide de desvios, podemos utilizar como base que, a cada 30.000 desvios tratados, uma morte foi evitada.
	Para quem não está familiarizado com a teoria, costumo   fazer uma aplicação da pirâmide nos acidentes de trânsito, o que facilita o entendimento.
	São exemplos de desvios no trânsito:
	•1 placa de sinalização caída; •1 pneu careca; •1 pessoa dirigindo sem habilitação; •1 buraco na rodovia; •1 motorista embriagado ao volante; •1 poça de óleo viscoso na estrada; •1 lâmpada de iluminação da via queimada; etc.
	Como exemplo, utilizamos, apenas, sete possíveis desvios  anteriores; porém, existe uma infinidade de possíveis comportamentos e condições inseguras no trânsito.
	Reforçando a compreensão da teoria, verificamos, estatisticamente, que, quando completamos 30.000 desvios, temos 3.000 incidentes. Podem ser, por exemplo, freadas bruscas sem ocorrer colisão, desvios abruptos, saídas de pista sem maiores consequências etc.; porém, sem que ocorra o acidente.
	Além disso, teremos 300 acidentes sem afastamento, ou seja, o acidente acontecerá. Haverá perda material, como, por exemplo, estragos de para-choque, arranhões na pintura de veículos, amassamentos de lateria, mas nenhum envolvido precisará de procedimentos médicos complexos.
	Na sequência, teremos 30 acidentes com afastamentos.  Nesses casos, o acidente provocará lesões mais graves, com pessoas machucadas e maior gravidade, podendo haver necessidade de pontos, cirurgias ou ocorrência de quebras de ossos, por exemplo.
	E, por fim, haverá uma fatalidade, ou seja, um óbito.
	Assim, fica clara a necessidade de atuação intensiva nos  comportamentos inseguros, bem como na eliminação das condições inseguras. Para melhoria dos resultados em segurança, é condição sine qua non reduzir situações de riscos como atuação-chave para diminuir acidentes.
	Entre alguns exemplos simples de condições, podemos pensar em quantos acidentes poderiam ter sido evitados se não houvesse um piso escorregadio, peças cortantes por acabamentos impróprios para o manuseio no processo produtivo, pontos quentes com possibilidades de queimaduras desprotegidos, fios energizados desencapados, entre muitos outros. Esses são apenas alguns exemplos básicos, que precisam ser tratados por todos, e em regime de prioridade, diariamente, para termos um ambiente seguro.
	Essas afirmações podem parecer óbvias. Entretanto, um dos pontos de reflexão da roda da segurança proposta neste trabalho é que parte da energia que muitas empresas colocam somente nas condições inseguras deve ser alocada também nos outros quesitos de segurança. O evidente muitas vezes não é tratado e se torna um acidente.
	2.As Causas dos Acidentes
	Este último ponto pode causar debates bastante complexos, uma vez que é preciso fazer a leitura dos reais objetivos de todos os envolvidos quanto à fidedigna busca pela causa raiz. No caso extremo e dependendo da cultura e da senioridade dos participantes, a investigação pode ser apenas um jogo de fuga das responsabilidades; os consequentes desenhos de ações que serão gerados como forma de mostrar que algo está sendo realizado não terão foco na origem do acidente. Se isso ocorrer, haverá perda de tempo, utilização de recursos da companhia e o núcleo do problema não será tratado.
	A respeito da utilização de recursos, é possível, por exemplo, que uma investigação frágil leve a empresa a investir em troca de equipamento de proteção individual (EPI), realizar uma obra civil, desenvolver um projeto complexo ou, no mínimo, utilizar um tempo precioso de profissionais para não tratar o que realmente foi a causa do acidente. Além disso, muitas vezes o debate acaba sendo direcionado para outros eventuais pontos de melhoria, mas que, em nada contribuíram para o acidente investigado.
	Pode acontecer, também, de algum gestor, pelo ego elevado, não assumir a dificuldade de chegar a uma solução e querer dar uma resposta rápida. O resultado pode ser a criação de um plano de ações que, se analisado a fundo, vai gerar trabalho, utilização de recursos e não será eficaz.
	De modo geral, entre os principais itens de análise de causa raiz estão a gestão descompromissada com segurança, as condições e os comportamentos inseguros, individuais ou coletivos.
	Esses itens são diretamente influenciados pela cultura organizacional de segurança
	Além disso, é comum verificarmos também os seguintes pontos: conivência com a ocorrência de situações não seguras; aceitação de atrasos no tratamento de pontos já identificados; ausência de procedimentos ou, se existem, muitas vezes são falhos e insuficientes; locais carentes de organização e limpeza; bem como profissionais sem os treinamentos adequados.
	Cada um desses temas será abordado de forma individual. A partir deles, será possível realizar um diagnóstico dos níveis de maturidade de cada um e, assim, todos participarão da estrutura de mensuração de percepção de segurança proposta neste trabalho.
	3.Os Indicadores
	3.1 – Percepção de Segurança:
	3.2 – Gestão:
	Não é por acaso que ouvimos, repetidamente, que não há segurança do trabalho que não comece pela liderança. Isso é muito mais do que um “clichê”. Até que seja mostrado algo em contrário, eu diria que é, sim, uma verdade absoluta. Não há como promover segurança do trabalho de forma voluntária, trabalhando de baixo para cima dentro de uma organização. Por isso, recrutar, selecionar, acompanhar, desenvolver e reciclar líderes para que mantenham o foco em pessoas e segurança do trabalho é fundamental.
	Isso fica explícito em dois exemplos simples. O funcionário não tem autonomia para comprar equipamento de proteção individual (EPI) nem o poder de manter duas pessoas em uma atividade caso o líder oriente de outra forma, mesmo que isso seja obrigatório por legislação. Quando faltar um EPI e o gestor orientar a realização da tarefa de qualquer forma ou determinar que uma atividade seja realizada por apenas uma pessoa, não há o que a área operacional possa fazer. Se a cultura permitir, poderá utilizar o direito de recusa; porém, sabemos que isso não é algo simples na esmagadora maioria dos casos e das culturas vigentes.
	Pensando no foco deste trabalho, o que desejamos é realizar um diagnóstico geral de percepção. Afinal, a liderança tem um papel muito importante na roda da segurança, sendo, por esta razão, um dos tópicos analisados. Falando particularmente de gestão, não haveria nem mesmo a necessidade de realização de uma pesquisa estruturada. No universo corporativo, quem está há algum tempo na mesma empresa reconhece as pessoas e sabe diferenciar as que se mantêm atentas à segurança. Todos nós, no tempo, elaboramos nossas percepções sobre quem trabalha com esse foco e preocupação e quem tem dificuldades de se enquadrar no comportamento seguro.
	Para quem está atento, há vários sinais e tomadas de decisões diárias que demonstram como interpretamos a segurança do trabalho. O time percebe isso naturalmente. O que muda são as ações e a forma como a empresa administra essas situações.
	Infelizmente, ainda existe cultura organizacional que acredita que a gestão, visando garantir as entregas, deve correr alguns riscos de exposição de pessoas e que colocá las em situações críticas faz parte do processo produtivo.
	Além disso, quando o gestor é autoritário, os funcionários não se sentem empoderados para falar sobre o tema ou levar o assunto a outras esferas. Submetem-se ao líder mesmo que, muitas vezes, se exponham a riscos.
	O auxílio que a proposição da roda pode fornecer é que, sendo um questionário estruturado e sem a necessidade de preenchimento do nome, as pessoas possam externar a dificuldade com a liderança no quesito segurança. Isso facilita a realização de um plano de ação para correção dessa distorção antes da ocorrência de um acidente. Se chegar ao nível de uma tragédia, pode não haver mais o que corrigir.
	O gestor com  baixo desempenho em segurança do trabalho provoca efeitos colaterais muito graves, uma vez que direciona a cultura da organização e a tomada de decisão da empresa. Muitas vezes, deixará confuso o colaborador que tentar trabalhar com o valor segurança em primeiro lugar, o que fragiliza o processo de segurança da empresa.
	3.3 – Comportamentos Inseguros:
	Os comportamentos inseguros são grandes causadores de acidentes. Nesse caso específico, tivemos sorte, pois não atropelamos ninguém e não nos envolvemos em alguma colisão grave, que poderia ter gerado um dano sem possibilidade de reparo.
	Os comportamentos inseguros podem nos levar a situações de muito sofrimento. Há possibilidade de passarmos ilesos por algum período, mas, em algum momento, os “astros alinharão” e o sinistro vai acontecer. Não há possibilidade de tratarmos de vidas contando com a sorte.
	Durante as minhas aulas de segurança, costumo falar que temos várias possibilidades de trabalhar na prevenção; todavia, no exato momento em que o incidente se realiza, naquele instante, é a sorte que vai “decidir” a gravidade do evento. No exemplo da minha adolescência, poderíamos ter evitado colocar um carro na rua com uma motorista sem condições de dirigir. A sorte limitou o ocorrido, apenas, a um pequeno raspão de fácil solução. Entretanto, poderia ter sido, por exemplo, um atropelamento.
	Outro exemplo, utilizando um ambiente de obra civil, é que podemos fazer várias ações para evitar que um tijolo, oriundo dos andares mais altos, caia em alguém em uma construção.
	3.4 – Condições Inseguras:
	Esse indicador apresentará como os funcionários percebem as instalações da companhia. Quem trabalha com segurança já tem internalizado que toda e qualquer condição insegura deve ser corrigida rapidamente, assim que for encontrada. Afinal, se houver demora na correção de qualquer circunstância que apresente risco à integridade física e/ou à saúde dos trabalhadores, poderá ser tarde. A convivência com condições inseguras, inevitavelmente, levará a um acidente e/ou doença laboral.
	A percepção dos colaboradores referente aos cuidados da empresa com as condições de trabalho representa um importante indicador de segurança e, por essa razão, foi incluída na roda da segurança. Se existirem condições inseguras e a empresa, por intermédio de sua liderança, não tomar nenhuma atitude para correção ou permitir demora para o tratamento, dará um sinal claro para os trabalhadores de que aquilo não é importante.
	Entretanto,  quando ocorrer uma situação crítica de acidente, será lembrada por todos como falta de cuidado da organização. Além de, obviamente, ser uma causa raiz do acidente.
	Enquadram-se como condições inseguras, por exemplo, iluminação inadequada e precária, carência de equipamentos de proteção individual, fiação elétrica exposta de cabos energizados desprotegidos, máquinas e equipamentos sem proteção, ausência de sinalização de riscos, entre outras.
	Manter o local de trabalho adequadamente seguro é uma das responsabilidades do empregador, que, no caso de um acidente, terá dificuldade de se defender se não tiver ações frequentes, contínuas e eficazes no tratamento de condições inseguras
	3.5 – Cultura Organizacional – Liberdade para Feedback Segurança:
	de
	Esse indicador apresentará como os funcionários percebem, superficialmente, a cultura e a segurança psicológica, ou seja, se há liberdade para conversar sobre segurança entre colegas.
	Dentro de minha formação, um dos temas sobre os quais mais tenho buscado aprofundar o entendimento é o da cultura organizacional de segurança. A partir desse conhecimento, encontramos respostas para várias perguntas de segurança do trabalho.
	Entretanto, antes de entrar na cultura organizacional de segurança, é importante entender o que é cultura. Vamos começar pelo básico. De forma simplificada, devemos entender que a cultura pode ser entendida como um conjunto de regras que são cumpridas por todos os que fazem parte daquele grupo.
	Por analogia, podemos observar, por exemplo, a utilização das passagens protegidas para pedrestres atravessarem a rua. Em algumas cidades, os carros param sempre que houver um cidadão chegando ao local, em outras, os motoristas aceleram para evitar que o transeunte coloque o pé na faixa de rodagem antes do automóvel passar.
	Independentemente de qualquer juízo de valor, é preciso compreender que há uma forma distinta de encarar a mesma situação. Do ponto de vista de mero expectador, precisamos entender que isso faz parte da cultura de cada localidade. Neste momento, não estamos avaliando como se formou, apenas, constatando.
	Dessa forma, se houver um atropelamento na faixa de segurança na cidade que cumpre a regra, o próprio grupo já terá suas próprias conclusões e, na análise de um eventual acidente, trabalhará para que quem descumpriu a regra pague o preço pelo erro. Algo que, em outros locais, poderá gerar maiores discussões
	Expandindo essa ideia para a cultura organizacional, é preciso entrar em uma empresa e compreender que ela também tem o seu conjunto de regras próprias. Ainda que não estejam escritas, todos os que são introduzidos naquele meio aos poucos recebem a informação do que é aceito ou não pelo grupo e que acaba convergindo com a forma de pensar da empresa.
	Lembro-me  de  uma  vivência  pessoal  referente à dificuldade de uma mudança de cultura. Até hoje, minha vivência mais profunda nesse tema foi ser funcionário de uma empresa que foi vendida. Em pouco tempo, as regras mudam. Independentemente de ser para melhor ou para pior, toda mudança exige um grande exercício de flexibilidade para adaptação.
	Como  ilustração  do tema,  lembro  que,  antes de ser vendida, a empresa, durante o período de planejamento orçamentário, tinha uma cultura que direcionava os gestores a buscarem obter os maiores valores possíveis de recursos. Isso porque, conforme ocorria todos os anos, os valores solicitados passariam por cortes por parte da alta direção.
	Dessa forma, era preciso defender valores para conseguir realizar as ações planejadas para o ano. Até aqui, nenhuma novidade para quem está no mundo corporativo. Porém, um ponto relevante é que esta empresa, ao final do ciclo fiscal, comemorava o retorno de valores orçados e não gastos, considerando-os, de certa forma, “economizados” durante o ano.
	Com esse modelo cultural, após a venda da empresa, junto com meu time, elaboramos o orçamento com base na cultura organizacional anterior e foram solicitados altos valores para a realidade da área. Acreditávamos que, da mesma forma, haveria corte dos valores.
	Para nossa surpresa, os montantes requeridos foram  facilmente aprovados. A situação , inicialmente, deixou-nos bastante confortáveis.
	Entretanto, no decorrer dos primeiros meses, entendemos que, na nova cultura, havia um entendimento diverso. Afinal, se havia uma proposição de realização de todas aquelas ações e elas foram aprovadas pela alta direção, bem como houve reserva de recurso, haveria muito o que justificar caso as entregas não ocorressem na sua totalidade.
	Além disso, nessa nova cultura, devolver valores expressivos no final do ano fiscal não seria comemorado como uma economia, mas seria considerado um grotesco erro de gestão no processo orçamentário.
	Esse exemplo é apenas para trazer a importância da cultura nas nossas ações dentro de uma organização. Esse entendimento tem reflexo direto na segurança do trabalho.
	Nas empresas pequenas, por exemplo, a cultura inicia-se,  basicamente, pelos donos. Na sequência, a cultura terá continuidade a partir das contratações, ou seja, na avaliação dos processos de recrutamento e seleção quando ocorrer abertura de alguma vaga.
	Em seguida, os que passam pelo processo seletivo e são contratados pela empresa vivenciarão o período de adaptação nos primeiros meses. Então, ou as pessoas aderem à cultura ou, de alguma forma, serão expurgadas ou pedirão para sair e, assim, o modus operandi se perpetua.
	Para alteração de um eventual ciclo cultural consolidado, é necessário investir grande energia e existir forte atuação da alta liderança.
	Seguindo a linha de entendimento, chegamos ao ponto desejado, ou seja, a cultura organizacional de segurança do trabalho. Conforme avançamos até aqui, a cultura é um conjunto de regras que todos do grupo seguem e fazem o possível para mantê-las. Além disso, no mundo organizacional, trata-se do que é aceito, ou não, pela empresa. Dito isso, compreende-se a razão e importância desse tema para a segurança do trabalho.
	Se tivermos uma cultura organizacional voltada para a segurança do trabalho, as regras de grupo sempre terão como foco evitar acidentes e doenças laborais. Isso é ótimo, pois se estiver trabalhando dessa forma, será difícil alterar, uma vez que modificar cultura organizacional é algo complexo e demorado. Em contrapartida, um grande desafio ocorre quando a cultura não está alinhada com segurança, pois é necessário despender energia e recurso para modificá-la.
	Importante  compreender,  também,  que  a  cultura direciona muito da nossa forma de tomada de decisão dentro do universo em que estamos. Neste ponto, cabe um aprofundamento do entendimento de valores.
	Quando verificamos, por exemplo, o processo de um suborno por propina. Na análise do que leva uma pessoa tomar a decisão de aceitá-lo ou não, inevitavelmente, chegaremos à avaliação dos valores. Se honestidade e integridade estiverem internalizadas como valores pessoais, a tomada de decisão será por não aceitar a oferta. Entretanto, se o valor “crescer na vida a qualquer custo” for o principal, a pessoa, certamente, aceitará a proposta de propina
	3.6 – Organização e Limpeza:
	Sem entrarmos em teorias ou estudos científicos, apenas seguindo o raciocínio lógico e bom senso, podemos facilmente confirmar que o ambiente desorganizado e sujo é capaz de ser um causador de acidentes.
	Existe uma metodologia que trata profundamente o senso de utilização, organização, limpeza, padronização e disciplina. Trata-se do 5S. A sua aplicação apresenta excelentes possibilidades de melhoria do ambiente de trabalho e, embora não tenha a segurança como foco principal, acaba sendo excelente também nesse quesito.
	Como não é foco deste trabalho, para simplificação da roda da segurança, preferi, deixar este ponto de análise, apenas, como organização e limpeza.
	Já acessei muitas fotos de locais de acidentes. Na grande maioria dos cenários, era muito comum verificar, no entorno, pontos gritantes de desorganização e problemas de limpeza, mesmo quando não eram causa raiz do acidente investigado.
	Facilmente, ao pensar nesses itens, conseguimos visualizar o quanto eles podem ser responsáveis por acidentes. Um material largado no chão poderá ser causador de tropeços, desvios e quedas de colaboradores.
	Da mesma forma, algum eventual líquido viscoso que não foi limpo formando uma poça escorregadia no chão em local de passagem de funcionários
	3.7 – Procedimentos:
	Como forma de mensuração, a pergunta para o indicador é: A empresa tem procedimentos adequados para as atividades de risco?
	Este indicador faz a mensuração de como os funcionários percebem a existência e a qualidade dos procedimentos da organização.
	Para que um procedimento de trabalho seja eficaz na mitigação de acidentes, ele deve ser elaborado observando a avaliação de risco de cada atividade específica. Isso tem vários reflexos positivos relativos à qualidade do produto, podendo alterar, obviamente, além da segurança, o tempo de realização da atividade e proporcionar a otimização de recursos.
	Os procedimentos não podem ser muito genéricos e precisam ser claros. Devem expressar todo o processo, detalhando o passo a passo na forma sequencial na qual as atividades devem ser desempenhadas.
	Outro ponto importante dos procedimentos é que fique compreensível também o que não deve ser feito. Essa parte é fundamental para evitar condutas inseguras que possam levar a um acidente.
	Parece básico afirmar, porém, o óbvio também precisa ser dito, em especial em se tratando de segurança do trabalho.
	Em uma empresa com processos que envolvam risco de acidente, o ponto de partida é o desenvolvimento de um procedimento formal. Lembro, porém, que a existência de um documento escrito não garante a qualidade dele, nem que todos o conheçam e, muito menos, que ele seja seguido rigorosamente..
	3.8 – Treinamento:
	Este indicador apresentará como os funcionários percebem a existência e a qualidade dos treinamentos da organização. Além de ser obrigatório para algumas atividades, conforme legislação, as empresas que desejam evitar acidentes e doenças laborais não devem se ater, apenas, ao cumprimento das obrigações legais.
	Infelizmente, é comum verificarmos empresas que tentam, inclusive, reduzir ao máximo os investimentos em treinamento, até mesmo os obrigatórios. Os treinamentos são fundamentais para capacitar os trabalhadores, além de apresentarem os conhecimentos teóricos que são básicos para o reconhecimento de riscos inerentes às atividades, buscam exercitar as habilidades mínimas necessárias para a realização do trabalho com segurança.
	Considerando que a mão de obra disponível no mercado não é de excelência, a única forma de conseguir estruturar um bom time é apostando no treinamento e no desenvolvimento dos colaboradores.
	Em minha experiência de gestão de universidade corporativa, com a responsabilidade de formação de novos colaboradores operacionais, percebia que, na média, havia muito pouca formação de qualidade pregressa ao desenvolvimento proposto pela empresa. Dessa forma, mesmo com profissionais que já haviam atuado no setor, era necessário um trabalho exaustivo para fazer com que entendessem a importância do trabalho seguro e, consequentemente, da prevenção como forma de evitar acidentes
	Não há dúvidas de que o treinamento é capaz de prevenir acidentes e doenças laborais, aumentar a produtividade, reforçar a padronização, bem como apresentar, para o colaborador, a importância que a empresa dá ao bem-estar e à segurança do funcionário. Tenha sempre em mente que treinar um profissional é, também, um processo de educação. Isso possibilita ao treinando receber informações novas ou reforçar as antigas, ante uma grande quantidade de desafios referentes a conhecimentos técnicos, habilidades e atitudes.
	Quando houver dúvida sobre o investimento em treinamento, lembre-se de que, além de propiciar entregas melhores, ter um time bem treinado é um ativo da organização.
	Este indicador poderá ser utilizado para mensurar, se for constatado baixo desempenho, a qualidade dos treinamentos. Além disso, se houver carga horária considerada suficiente pela gestão e, mesmo assim, uma avaliação baixa, isso poderá estar sinalizando uma necessidade de desenvolvimento dos instrutores internos e/ ou do fornecedor.
	O tópico treinamento na roda da segurança confere como os trabalhadores se sentem em relação ao desenvolvimento ofertado pela empresa, aferindo se quem passou por ele o considerou adequado e suficiente.
	4.A Roda da Segurança
	Na busca pelo desenvolvimento dessa ferramenta, utilizei conhecimentos oriundos da formação de Engenharia de Segurança e da vivência profissional. Assim, pude juntar os itens técnicos essenciais da universidade com a experiência do que leva ao acidente e as doenças do ambiente de trabalho.
	Agrupei as questões culturais que são fundamentais para a compreensão da segurança do trabalho nas normas do grupo, que podem ser fiscalizadores e, no formato positivo, podem reduzir a ocorrência dos itens técnicos críticos como, por exemplo, condições inseguras e falta de procedimentos. Além disso, a cultura organizacional pode proporcionar liberdade de fornecer e receber feedback, auxiliando na correção de desvios comportamentais, bem como no reforço positivo para a atuação na redução das condições inseguras.
	Na sequência, em um diagnóstico de segurança, não poderia deixar de avaliar a gestão que, dentro do universo corporativo, é chave para o desdobramento do tema. De nada adianta haver procedimentos adequados e condições seguras favoráveis se o “chefe” passar a orientação de que isso não é relevante para a realização do trabalho. Assim, um dos tópicos da roda da segurança passa a ser a liderança. E, por fim, a qualidade dos treinamentos e a percepção de organização e limpeza.
	Esses fatos são conhecidos por quem atua em segurança do trabalho; entretanto, há necessidade de alinhar um procedimento de avaliação.
	Assim, busquei uma metodologia consolidada de  avaliação de satisfação de clientes, que, passando por alguns ajustes e adequações, permite a análise de cada quesito de segurança do trabalho. Os itens são avaliados de forma isolada e, com base em tabelas que mostram o estágio atual, possibilitam a geração de plano de ação para correção de cada tópico.
	É importante reforçar que a inspiração da metodologia foi um processo de avaliação comercial que tem por objetivo gerar um indicador de satisfação de cliente. Na sua aplicação original, pretende mensurar se as pessoas que tiveram a experiência com a empresa recomendariam o produto ou serviço para um amigo ou colega.
	Na adequação da metodologia para a segurança do   trabalho, o primeiro indicador da roda é direcionado para a alta gestão compreender se o colaborador recomenda – passa a informação para o mercado – a companhia como sendo segura ou não. Esse é o único item que não está diretamente relacionado a uma possível causa de acidente, entretanto, contém uma informação de extrema relevância para a marca da empresa. Demonstra como as pessoas se sentem dentro da organização, expressando a percepção de segurança dos colaboradores na rotina de trabalho.
	Por fim, coloquei neste processo de diagnóstico de segurança o conhecimento obtido em trabalho de coaching profissional que realizei, quando fui orientado a elaborar minha roda da vida.
	Esse processo permite que a pessoa avalie e realize uma separação de panoramas diferentes da vida pessoal no formato de roda e, assim, visualize onde estão suas fortalezas – pontos nos quais está colocando bastante energia – e, também, seus pontos de melhoria, ou seja, pontos de reflexão para reavaliação da necessidade de maior investimento pessoal em determinado item. O nome “roda” é justamente para demonstrar que se deve evitar vales e picos, uma vez que eles dificultam o giro da roda.
	Um exemplo de roda da vida pode ser visto na figura 4.
	Figura 4 – Exemplo de Roda da Vida
	Na sua versão original da roda, a pessoa que a preenche é capaz de analisar distorções, elencar prioridades e traçar planos para um futuro da vida pessoal, visando atingir melhor equilíbrio. Com a utilização da roda da vida, a pessoa pode compreender onde está colocando maiores esforços e recursos, se em sua vida profissional, se nos relacionamentos, na vida pessoa ou na qualidade de vida.
	A metodologia da roda aplicada à segurança permite  fazer o diagnóstico da empresa, avaliar os pontos mais frágeis e as fortalezas, bem como gerar um plano de ação para melhoria.
	Levando esse conceito para a segurança do trabalho, é possível fazer uma analogia que permite constatar onde aparecem picos e vales nos itens críticos. Busca-se fazer com que o processo “gire” de forma constante, ou seja, na roda da segurança do trabalho.
	Após os devidos ajustes e adequações, a roda da segurança afere o quanto os colaboradores se sentem seguros na execução de suas atividades profissionais, confere o sentimento dos funcionários diante da existência de procedimentos, a eficácia deles, a qualidade dos treinamentos, bem como questões culturais, comportamentos e condições inseguras, bem como organização e limpeza.
	A mensuração ocorre com a utilização, para cada pergunta, de uma adaptação do método do Net Promoter Score® (NPS).
	Dessa forma, em todo ponto crítico do diagnóstico é feito um único questionamento com nota de 0 a 10. A pior resposta é 0, ou seja, quanto mais crítico o item, menor a nota. Em contrapartida, quanto maior a nota, melhor a avaliação do colaborador referente àquele item, sendo 10 a máxima.
	Com esse processo consolidado pela área comercial, é  possível tabular cada indicador, compreendendo o estágio da empresa em cada ponto de avaliação isoladamente.
	Originalmente, o cálculo do indicador é realizado da  seguinte forma: busca-se, dentro da amostragem, o percentual de promotores, ou seja, dentro do universo dos pesquisados, segrega-se o percentual de respostas que deram notas entre 9 e 10 e, então, diminui-se do percentual de detratores, ou seja, dos que avaliaram o questionamento com nota 6 para baixo.
	Para facilitar  o  entendimento,  seguem  alguns exemplos de formato de consolidação do indicador para a seguinte pergunta: Você recomendaria este produto ou serviço? As opções de resposta vão de 0 a 10. A figura 5 mostra a distribuição das respostas, considerando-se um hipotético grupo de 100 entrevistados.
	Figura 5 – Exemplo 1
	Fonte: Elaborado pelo autor.
	0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
	1 2 7 15 25 11
	10.00%
	40.00%
	50.00%


	NPS

	Promotores (somatório de notas 9 e 10): 50 pessoas; neste caso, os promotores representam 50%, uma vez que a amostra total era de 100 pessoas.     Passivos (somatório de notas 7 e 8): 40 pessoas; neste caso, os passivos representam 40%, uma vez que a amostra total era de 100 pessoas.     Detratores (somatório de notas de 0 até 6): 10 pessoas; neste caso, os detratores representam 10%, uma vez que a amostra total era de 100 pessoas.
	O indicador é calculado do percentual de promotores, subtraído do de detratores: 50 – 10 = 40.
	A fim de deixar clara a forma de obtenção do indicador, serão apresentados mais exemplos. A figura 6 mostra uma distribuição de respostas em um grupo de 300 pessoas.
	Figura 6 – Exemplo 2
	Nota  Nota 10 Nota 9 Nota 8 Nota 7 Nota 6 Nota 5 Nota 4 Nota 3 Nota 2 Nota 1 Nota 0
	Pessoa  78 Pesssoas
	60 Pessoas 86 Pessoas
	34 Pessoas
	20 Pessoas
	9 Pessoas
	5 Pessoas
	5 Pessoas
	3 Pessoas
	Total: 300 pessoas
	Fonte: Elaborado pelo autor.
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	Promotores (somatório de notas 9 e 10): 138 pessoas; neste caso, os promotores representam 46%, uma vez que a amostra total era de 300 pessoas.
	Passivos (somatório de notas 7 e 8): 120 pessoas; neste caso, os passivos representam 40%, uma vez que a amostra total era de 300 pessoas.
	Detratores (somatório de notas de 0 até 6): 42 pessoas; neste caso, os detratores representam 14%, uma vez que a amostra total era de 300 pessoas.
	O indicador é calculado do percentual de promotores, subtraído do de detratores: 46 – 14 = 32.
	A figura 7 mostra uma nova distribuição hipotética de respostas para um grupo de 530 pessoas.
	Figura 7 – Exemplo 3
	Fonte: Elaborado pelo autor.
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	Promotores (somatório de notas 9 e 10): 371 pessoas; neste caso, os promotores representam 70%, uma vez que a amostra total era de 530 pessoas.
	Passivos (somatório de notas 7 e 8): 106 pessoas; neste caso, os passivos representam 20%, uma vez que a amostra total era de 530 pessoas.
	Detratores (somatório de notas de 0 até 6): 53 pessoas; neste caso, os detratores representam 10%, uma vez que a amostra total era de 530 pessoas.
	O indicador é calculado do percentual de promotores, subtraído do de detratores: 70 – 10 = 60.
	Uma vez compreendido o método de obtenção do indicador, conseguimos aplicar a métrica para qualificar o estágio atual, conforme mostrado na figura 8.
	Figura 8 – Qualificação do Indicador
	A qualificação será realizada para cada uma das questões de percepção avaliadas pelos colaboradores no método da roda da segurança.

	4.1 As Métricas Sugeridas:
	Para ser possível realizar um diagnóstico, é fundamental ouvir quem está vivenciando e “sentindo as dores” da segurança do trabalho. Assim, utilizando o método da roda da segurança, o trabalho de avaliação inicia-se com a realização de questionário com os colaboradores da empresa. Esse é o primeiro passo para compreender o nível do estágio atual da percepção de segurança dos colaboradores, bem como dos pontos críticos que podem levar ao acidente e à doença laboral.
	Para contar com a real sinceridade do colaborador, é necessária uma divulgação anterior à aplicação, garantindo que todos os dados serão tratados com confidencialidade e que não haverá cruzamento de pessoas. Não deve haver nome, matrícula ou qualquer informação que identifique as respostas

	O objeto do trabalho deve ser deixado claro, ou seja, que não há uma “caça às bruxas”, mas uma consolidação de informações que visa a uma busca constante pela melhoria do ambiente de trabalho. Essa etapa pode ter o suporte da área de recursos humanos e da CIPA, por exemplo. Dessa forma, há uma demonstração da seriedade por parte da empresa e também tira a possibilidade de o colaborador recear ser identificado caso sua avaliação de determinado item não seja boa.
	A mediação  é  fundamental  para  que  seja  possível enquadrar o nível da organização em cada um dos itens críticos que compõem a roda da segurança, além de avaliar como as pessoas se sentem em relação à empresa. Afinal, dependendo desse resultado, será possível compreender a “satisfação” dos colaboradores com a forma como a corporação trata o assunto.
	Como toda medição de segurança do trabalho, existem diferentes formas de avaliação; porém, todas apresentam alguma incerteza e/ou subjetividade.
	A metodologia da roda da segurança entende que a pessoa exposta ao risco é a que melhor consegue avaliar as ferramentas, os processos, os procedimentos, a liderança e analisar o ambiente ao qual está exposta na sua rotina, fornecendo uma percepção fundamental para o desenvolvimento do trabalho de diagnóstico.
	Você  já  deve  ter  percebido  que,  em  razão  das características do método, cada indicador poderá ter valores que variam de -100 até 100. No caso da roda da segurança, dificilmente os valores serão negativos; porém, se ocorrerem, será um sinal de alerta vermelho para geração de um plano de ação urgente.
	Nos exemplos anteriores, os colaboradores foram classificados da mesma forma que os clientes, no formato NPS original. Entretanto, na adaptação da roda da segurança, faremos uma alteração de nomenclatura. Os promotores passam a ser chamados de enaltecedores; os passivos, de neutros; e detratores, de depreciadores.
	A intenção, conforme já dito, é avaliar o todo. Contudo, há possibilidade de abertura da avaliação por área, por setor, por departamento, por turno, podendo, por exemplo, gerar gráficos para identificar problemas pontuais, referentes ao indicador de percepção de segurança na rotina de trabalho.
	De qualquer forma, para nosso diagnóstico de avaliação de segurança, a teoria foi alterada/adaptada para cada um dos indicadores. No entanto, as notas continuam variando de 0 a 10, sendo 0 a pior nota e 10 a melhor, para cada um dos indicadores, conforme mostrado a seguir.
	1 – Percepção de Segurança: Você se sente seguro trabalhando na empresa?
	Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram o ambiente de trabalho muito seguro, no nível de excelência.  Neutros (Nota 7-8). Consideram o ambiente de segurança razoável.  Depreciadores (Nota 0-6). Consideram o ambiente inseguro
	2 – Gestão: Como você percebe o comprometimento da liderança com a segurança do trabalho?
	Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram os gestores engajados com segurança, no nível de excelência.  Neutros (Nota 7-8). Consideram a atuação dos gestores razoável.  Depreciadores (Nota 0-6). Consideram os gestores não engajados com segurança da empresa.
	3 – Comportamentos Inseguros: Como você percebe a ocorrência de comportamentos inseguros na empresa?
	Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram que há poucos ou nenhum comportamento inseguro na empresa.  Neutros (Nota 7-8). Consideram razoável a ocorrência de comportamentos inseguros.  Depreciadores (Nota 0-6). Consideram que há muitos comportamentos inseguros.
	4 – Condições Inseguras: Como você percebe as condições de segurança de máquinas, equipamentos e condições de forma geral na empresa, bem como os prazos de solução de problemas verificados?
	Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram que há pouca ou nenhuma condição insegura e que as correções são rápidas. Neutros (Nota 7-8). Consideram razoáveis as condições inseguras existentes e as correções são, dentro do possível, priorizadas na empresa.  Depreciadores (Nota 0-6). Consideram que há muitas condições inseguras e não há priorização para correção
	5 – Avaliação Cultural: Há liberdade para fornecer e receber feedback de segurança?
	Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram que a cultura proporciona liberdade para fornecer e receber feedbacks de segurança.  Neutros (Nota 7-8). Consideram que a cultura, de forma geral, é neutra quanto à liberdade de fornecer e receber feedbacks de segurança.  Depreciadores (Nota 0-6). Consideram que a cultura não proporciona liberdade para fornecer e receber feedbacks de segurança.
	6 – Conceitos de 5S: Há organização e limpeza no ambiente laboral?
	Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram que a empresa mantém um ambiente limpo e organizado.  Neutros (Nota 7-8). Consideram que a empresa tem um ambiente satisfatório de organização e limpeza.  Depreciadores (Nota 0-6). Consideram que a empresa trabalha em um ambiente inadequado referente a organização e limpeza.
	7 – Procedimentos: A empresa tem procedimentos adequados para as atividades de risco?
	Enaltecedores (Nota 9-10). Consideram que a empresa tem procedimentos adequados para atividades de risco e que eles são conhecidos.  Neutros (Nota 7-8). Consideram que a empresa tem procedimentos razoáveis para a maioria das atividades de risco e/ou que apenas alguns são conhecidos.  Depreciadores (Nota 0-6). Consideram que a empresa não tem procedimentos adequados para atividades de risco e/ou não os conhece.
	4.2 Exemplo de Roda de Segurança:
	Para fins didáticos, foi elaborada a roda da segurança abaixo, visando mostrar um exemplo do formato de apresentação dos dados que, em razão da sua origem, se parece muito com a roda da vida. Entretanto, com vértices alinhados com a segurança do trabalho e os indicadores calculados na metodologia adaptada do indicador comercial, conforme figura 9.
	Figura 9 – Exemplo de Resultado da Roda da Segurança
	Na roda da vida, que foi inspiração para a roda da segurança, as avaliações são classificadas de 0 a 10, pelo próprio indivíduo. No entanto, na adaptação, há indicadores que variam de -100 até 100, conforme base do indicador comercial.
	Além disso, na roda da segurança, os indicadores são gerados a partir de questionários aplicados com os colaboradores, representando, assim, o que estes percebem na forma como a empresa trabalha cada um dos itens fundamentais para a segurança do trabalho.
	O ponto mais interessante deste processo de criação da representação gráfica da roda da segurança é que ela permite, facilmente, compreender como a empresa, por meio de seus colaboradores, percebe os oito indicadores da metodologia, o que facilita a visualização das fortalezas e dos pontos de melhoria.
	O indicador original foi criado a partir de uma pesquisa que demonstra como uma marca é vista pelos clientes a partir de promotores, passivos e detratores, Analogamente, com as devidas adequações, com a roda da segurança, a empresa poderá compreender como os funcionários mostram ou falam da marca para um público externo. Ou seja, se, nas suas relações e todas as interfaces de interação, eles enaltecem a forma com que a organização trata os principais itens de segurança do trabalho ou se são neutros ou depreciadores .
	No  caso  de  um eventual acidente  ou  constatação de doença laboral de forma pontual, possuir um histórico positivo na percepção dos funcionários quanto à forma com que a empresa trata a segurança do trabalho, com certeza, auxiliará na superação da situação. Entretanto, se já houver uma animosidade anterior, isso poderá ser um complicador junto à gestão e, de forma geral, para a própria empresa.
	Dessa forma, tirar o retrato mensura se como os colaboradores se sentem com a empresa referente à segurança do trabalho e, principalmente, explicita quais são os principais pontos a serem tratados para melhoria da situação.
	5.Geração de Plano de Ação
	1 – Percepção de Segurança: Você se sente seguro trabalhando na empresa?
	2 – Gestão: Como você percebe o comprometimento da liderança com a segurança do trabalho?
	3 – Atos Inseguros: Como você percebe a ocorrência de comportamentos inseguros na empresa?
	4 – Condições Inseguras: Como você percebe as condições de segurança de máquinas, equipamentos e condições de forma geral na empresa?
	5 – Avaliação Cultural: Há liberdade para fornecer e receber feedback de segurança?
	6 – Conceitos de 5S: Há organização e limpeza no ambiente laboral?
	7 – Procedimentos: A empresa tem procedimentos adequados para as atividades de risco?
	8 – Treinamento: A empresa tem treinamentos em
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	6.Considerações Finais.
	A maioria dos tópicos da roda da segurança podem, de alguma forma, ser trabalhados com treinamento e desenvolvimento ou investimentos. Entretanto, para um bom resultado em segurança do trabalho, as análises devem ser aprofundadas e a causa raiz de cada situação encontrada deve ser realizada dentro da própria companhia. Não existem fórmulas mágicas ou prontas, mas um exaustivo trabalho de melhoria contínua.
	Espero que a leitura deste texto e o conhecimento do método da roda da segurança tenha possibilitado reflexões que auxiliem na melhoria da sua segurança, de sua família e das pessoas que interagem com você

